
PEllSAMOS 
\ 1 LEMBRETE ao PREFEITO 

ASSI ...... 
'E' po vel que a 
çã0 do ('llnl'r(l citr.co ' 

A cidade precisa e o bom senso recomenda uma. outra es­
taçâ() rcdoviária para PP. A que possuimo.s está absoluta­
merte f6ra dos minimos preceitos exigidos a uma cidade do 
parte da nossa. E' assunto que exigirá, certamente, do Sr. 
Florivaldo LEAL um acurado estudo. Mas, se concreti.Sar 
êsse anseio da população, 0 Prefeito lavrará mais um tento 
na sua administraçã-0. Frecisamos de uma Estação Rodoviá-

em outr!)., regiõe., enh:i a 
ser fei apenlts pa.rcialrnen,.. 
te, isto é, cortando-se apenas 
os pés ai'ngid<>tt 11ela dot>n­
ça. Isto nos faz pensar •'IP 
Sr. ,JQ, e a mane> r,a mtem­
pestuo>;a como agiu. E . as 
nossas a utor ida.dei.? Vão re­
ver 0 · unto·: A.inda há 
indenizllções ::i. ('\lidar . per io­
do de d~lntenliçã0 a fix111r, 

pr oblemas outro"' a cuidar. 
Pelo menn • pc-rsamo. as· 
sim . . . 

APC deve ser ~-~ 
reerguida ~. 
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ria. moderna.. mais a.ccessível, e, sobretudo, mais higiênica. 
Esperamos que o chefe do executivo -agende êste lembrete. 

;E. F. S. n ncia Ir tes m is eco ômicos 
Reduçã& de 20 a 30 o/o - -

Texto de Adelmo Santos Reis Vanalli 
Acompanhado de vários 

assessores técnicos e;;teve 
em vista à região o dr. Jo­
sé Bueno Blcalho, chefe do 
Depar amento cte Tráfego, 
da Estrada de Ferro Soro-

1 cabana . 
Em Presidente Epilácio 

participou de uma t eun!ã.o 
no Sindicato dos Armado­
res, na. presença de grande 
nú.mero de roadeirelrcs. No 
ramal de Dourados presidiu 
duas reuniões; uma em Tec­
dor0 Sampaio e outra em 
Rosar:a, com a presença de 
maeejreiros e comerci~te.s 
de Sã.o Patllo e do Paraná. 

Em Pre sidente Frudente 
o Sr. JcSé Bueno Bicalho 
realizou Visitas a algumas 
f irmas atacadistas que há 
tempo vinham pleiteando 
uma. redução nos fretes ro­
do-ferroviarios de São Pau­
lo para o ).nterior , objetivan­
do baixar o. custo de diver­
.sa.s mercadorias, considera­
das essenciais para noas-a. 
região . 

REDUÇÃO DE 
2D a 8()% 

A d!rilçào da ferrovia., in­
leirar..c:.o-~ da a uai si tua­
ção aos tra .sportes na Al­
ta Sorocabana determinou a. 
redução de 30',; ncs trans­
porte.s de madeira, cimento 
e adubo. bem cC'mo 2U% so­
bre o transporte de gado. 

As medidas adotadas pela 
Estrada de Ferro Sotocaba­
na reperert.irn"ll favol'avel­
mente entre as classes pro­
dutoras da regiã.o, ter.do o. 
Associação Comer<:ia.l e 
Indw:trial de nossa. cidade 
se mamfestado à direÇão 
daquela emprêsa. 

ARTISTA 
PRUDE TINO 
ESCULPINDO 
KEN EDY 

:'JNAL, O 
Ul'ER-LUXO 

Quant0 ao serviço de 
transportes de passageiros 
a reportagem está segura­
mente ir.formada de que a 

VDCAÇõES 
SACERDOTAIS 
Vai ter inicio a 12 de ou­

tubro, c.om encerramento 
preVisto para 18 daquele 
mês, a Semana das Vocações 
Sacerdotais, na Igreja. Ma­
~ de N. S. Aparecida. 

O Padre CARLOS SCHUL 
TZ solicitou à direção <le 
4:0 IMPARCIAL>, o aipadri­
nhamento dos trabalhos, co­
mo também a seleção das 
pessoas que deverão pronun­
ciar palestras durante aque.. 

las comemorações. · 

MARTINóPOLIS: 
PREFEITO 

QUER . 
IPM 
M-rtinóroli>, (26) - Se­

gundo fomos informados a 
Câmara. Municipal. junta­
mente . • .ul 1 Prefe1to. Este· 
fá.r io r\ lves Portella, deslh 
cidade, solicitou .seja pro­
cedido um Inquérito Policial 
'.Militar {Il\1P) abra.ngcndc; & 

!!,:l:!s1 iio passa~. Nesse sen­
tido foi enviado oii< in ao 
P. esidente ?.iarechal Hum 
hetto Alenc<U' Castelo Bran­
c.o, bem como oficio ao res­
P<JTI::ável pelo IPM .. na Capi­
tal do Estado. O motivo des­
sa atitude desconhece-se. 

Na rua EmHio Mori. um trabalhador braçal, em horas 
vrgac;. de<iica-se l>. escultura. Algumas poucas aulas. um 

pouco de Inspiração. e a vocação que é nata. nos homens. le­
vam-no a ieali7.ar um trabalhC' expres sivo.: - o busto de John 
Fitzgerald Kennedy, esculpido em madeira. A rep0rtagem 
de OL\{PARCIAL eslêve em casa. de AKISTEU SOTEL­
LO - éste 0 nome do artista amador - e poude verificar 
a exrelência do seu trabalho. Após informar que até o fim 
da semana o seu t1'8.balho esl.ará ('Oneluido, Aristeu sotello 
dísst> que, depois, o leva1·á para uma exposição em São Pau­
lo, onde «pretende fazer uns cobres> com o busto do gran­
de estadista americana. Antes, pc.rém, os prudentinos irão 
ver 0 trabalho, que deverá fioor expo.stonuma das Lojas cBra 
simac». 

Não se1ia uma. bôa idéia. que algum cclube de serviço». 
associação de classe, ou a própria Prefeitura. mantivessem. 
<' l"T!t'.1.<'to com o artista., visando adquirit o busto de Kenne­

Sot·ocaban.a pretende ainda 
éste nno Inaugurar o super­
luxo, para o percurso Pre-

sidente P1udente-s o Pau­
lo. 

Ne tas condições o «Ouro 

Verde_. que seria 1·etirado 
de autêntica apo.sentaüoria 
do ttáfego como merecedor 

pelos serviços de pioneiri3-
mo no transporte ferrov1á­

( ConcJUi riu 6.a página) 

Ericsson do Brasil e Empresa Telef .. n · ca P ulista 
dão o melh r presente à Presidente Pro e t 

Attilio Fabris, diretor Presidente da ETP, quando fazia a entrega da centra( 
vendo~se os srs. Dr. José Olavo Diniz, Senador Humberto Neder, Dr. José Frederi .. 
co Falcão, Dr. José Carlos de Ataliba No gueira, Dr. Odilo Antunes Siqueira, Flori-

valdo Leal e João E. Fabris. Reportagem na página 4 

Forum de Debates focaliza 
problema do lrâns ·10 

A lca.nQÕu grande su~sso 
a reapresentaçli.o do progra­
ma «Forum de Debates» or­
ganizado pela Rádio Presi­
dente Prudente. 

Estiveram presentes 0 p"e­
f titO Sr. Flortvaldo Leal, o 
vice-Prefeito, dr. Watal Ishi­
bMhl, os vereadores Ubaldo 
Gomes Corrêa, Mário Ta­
maoki e Labtb Tuma, o che­
fe da sub-diVisão da guarda 
civil inspetor Ange10 "'Ro- ' 
mã.o, o Delegado-adjunto dr. 
Murilo Macedo Pereira, o 

Sr. Adclf0 Muntoreanu, do 
Conselho Munic!pal do Trân­
sito, o Sr. Durv.a1 Pontaiti. 
vjce-PreRidente da Assocta­
çã.o Oomerciel e Industrial, 
o Delegado dr. Antônio Tar­
ra!a., o jomalista dr. Ru­
bens Bussa.cos e o coman­
dante da Policia Mirirn. Sr. 
Nilson Mascarenhas 

Foram fooalizadÔs vários 
n suntos propostos pelos 
organizadores do programa 
j~rtlalistas A.delmo Santos 
1{eis Vanalll e Hélio Athia.. 

Como inovação do progra­
ma que já e1'8. tradicional na 
emissôra foi 9ermitida a 
participação dos ouvint.ds 
q ... ~ através do telefone fa­
zia"ll indagações, sDl!cita.vam 
e~dat ec'iment.os e opinavam 
sõbrf; o assunto ero foco. 

O Prefei to Florivaldo Leal 
logo no inicio do programa., 

aproveitando a oportun1d~de 
fez detalhes exposição sõbre 
8 pc:ç.a orçnmentarta para 
J 96õ e que es tá 8endo ob· 
jt•to de seus c~tudos c of'i'­
recendo a.C· mesmo tempo tô­
da a. colaboraçã-o do muntc1· 
1'.>iO r a solução dos proble· 
mas do t ·ànsito em nossa ci­
c"ade. 

Não fcram npenn.s deba­
tidos OS avsunt:;s pro~OStOS 

pelo c:Forwn de Debe.te-s», 
mas também anunciadss re· 
$0luções das autoridades, 
corno por exemplo a proi­
bição do estacionamento de 
camir.hões ou outros ve1cu­
'los na. Av. São Paulo, na bi­
furcação com a rua Antônio 
R0drlgues. 

Outras modificações na 
orientação do trànsito foram 
anunciadas e 0 Sr. Adolfo 
Muntoreanu, figura de escól 
no Conselho Municipal de 
Tra.n,:dto afirmou que estu­
dos estão sendo realizados 
no sentido de se encontrar 
scluções satlsfató!"ias para 
todos os problemas. 

O programa. «Forum de 
Debates> compr.ovou s er um 
program~ de alto nível, com 
discussões por vêzes acalo­
radas mas dentro do espiti­
to objetivo a que se propõe 
par-a oferecer subsidias às 
au toridades. 

A FOTOGRAFIA 
E.' 
A 
NOTiCIA 
O deputado Estadual, dr. 

Odllo Antunes de Siquc1ra, 
designou de sua vet ba p s· 
soal a importa.neta de trê ;· 
milhões de cruzeiros para 0 
Lar dos Meninos. obra de as­
sitência ao menor abando­
nado dirigida. pelo Padre 
Franclsce> Leão. 

Essa verba será destinada 
às obras de ampligção daquê­
le estabelecimento, pois é 
plano do padre Francisco 
Leão eon.struil' nava lavan­
deria, despensa., cozinha. e 
outros compartimentos. 

Segundo declaraçõe.s do 
diretor do Lar dos Meninos, 
o espaço existente no 
passado hoje se tornou ext­
guo, como é o casl) da. cozi­
nha que não permite um tra.· 
balho mais eficinete. 

O Deputados Odilo Antu· 
nes de Siqueira, juntamen­
te com outras familias pru­
der:tinas têm sido sustentá­
culo da. magnifica. obra de 
assiStênela à criança desam­
parada, dirigida. com tanta 
proficiência e verdadeiro 
amcr paternal pelo ilust.rP. 
pároCo Francisco Leão . 

<lv p1r '1. a no!sa cidgde? 

"**":<*******'* ************ {*************' ***********''************ * **************l 
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PONTO NEUTRO 
A A~ciação de Proteção ao Crldit0 deve, 

efetivamente, ser reerguida. J<~ acredt~;tmoi. nll> .. u, 

porque acreuitamos na. ct1rt>toria. da. A.( '.1.l'.l'., e 
notá.Q1lllle-"'e, temos eom:tança. plena. no cuiutlll.o 
que vai cuidar da-. demarches em tôrno dêsse res-

orgimento, o r. Ciro Duprê foreira. 

<J 

i 

l 
' 

~· inc()IJ(.'eôtvei numa e111a11e como Presiden­
te Prudente, deixar de exist:tr, fu...CJonaudo em 
locla. a sua expressão, u:m órgao como a<fuéle de 
proteç!l0 plena e integrnl aos 1nterêsses dos co­
merciantes, mormente aquêl , que ·vendem pt>lo 
sistema de crediário. Se se fizesse em cada firma 
um. levantame .... 10 aos danos e preJm:ios ha•iaos 
sõmente nestes úJtunos anos. enfria.mo · de perto 
quanta necessidade existe no :fut~nento da. 

A.P.C. Sim, porque é tempo de, tamb m, e pe:1-
sar no homem que negocia. e é verdude que ii!e 
representa a. parcéla importante da Vida_ eeow­
núea do Pais, muito m.1us é verdade qUe ele tem 

sldo a vitima constanLe uw mal intencionados e !'11 

dos relapsos. 
Sol'm!tudo, es!la Asso<'inçã0 de Proteção ao 

Cred.ito. não oferece vautageni:. apenas L.o homem !• 
que vende. 1 • ...:...... • 1 

Os que compram - e os qUe compram pa- li 
t,,"IUld,o men.saunente - ~ tão ou mais alnda ia- 11 

vorecidos com o tuncioruunent-0 elo órgao. Ja 
irnaguta.•'am os SCimotes quao aesa~Taua • t;! é ' .,_ 
n:t1c.ar a cisma e o cw.uaao com que agem o · co­
merciantes, quana0 qualquer um ue no,,, ,,mbu111os 

~ tle boa •uut.Q..ú~, e uts .... Lro ua pe1"-c"u. JiOç.:S-O o.e 
l'CSPQll,'!llll>l.UUU«..t!, pro<:urumus ci:et.1Jar urn"' com­

pra e p~uos a. <U\'l!><i-0 dos pagru11&1 s em p.,.r­
ceias t ~v1oentemente que .:1es na-0 tem cu.pa. 
, J.l.IS sã.o «galO escaidaoo:m. 'oin o :tunt·1oruut.., •. ~ 
to plell() e nonna1 da. AJ'.{'., a pouuez uo nomem 
que vende Yai se reslUJ\ir a a.lgwtS segun<tus ape­
uas, para uma «co.uSutta». .uep0is wsso, mn •. ,a 
condlçáo de compradore integru.s, níio sofre _ne: 
nhuma observaçao. Mas, do Jejto que ~ COlbW:> 

anuam, com galatos e p-resporu;aveis da!>do «ca-
··~~~.. de :má fé just.o é que e.ústa. wna 

nos» e ...,..,... ... º ' - d pare-
prevenção do comercio. Prevençao. que esa 
oera dei.de que a ASs<>ciação de Pro1eção a.o Cré­
dito 'se a.tualJ.ze, e os que vendem a P~• ou em 
prestal,:ões m~osiüs, deem. a coJ.aboraça.o que se 

raz mistlêr. - - l'rudente está 
Que venJla logo esse õrg&o. • . 

:e constituindo num núcleo de extrordinária v1-
talfdade comenclat. 

pRE51DENTE PRUDENTE 

O IMPARCIAL . - --~ _,,,,..• 
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Sociedade 

em 

Tópicos 

O Centro de Estudos So­
ciais da Faculdade de Filo­
sofia Ciências e Letras de 
Pres.' Prudente, fará realizar 
no próximo dia 10 de out~ 
bro, sábado, sensacional brin 
cadeira dançante, como par­
te de ~en progr~ma de ati­
vidade ; t.:;te 5egundo semes: 
tre. o acontecimento tera 
lug~r na residêT' ::ia da Srt·.;. 
Maria <lo Carmo Rçsas, t>.. 
Av. Washington Luiz, de­
fronte o Colégio Cri$to Rei. 

Aniver arí 1\llllUlhã o ga­
rotinno ~1.b.tco Ant.0~ 1' ~·­
rou All>.lll:iQ, XWLO llO tu'. rl.ll­

tónlo .a1Q.ll.>0 e ~uur~ .,.a.a. a, 
~·eno .. .a..ivnso, ()ll.8~1 ue 11rua 
da 00 sa. soe1eoa<1e. u g.-ro-
1' uno, na :su"' !l•llne~a. pri.--
11uwera rece"e111o lllUIUt.co:. 
·u•nprunenw'4, embora º"'º 

1,., t"ntenua. Us i.Qs:;;os cum­
prnnerno trouo m, <1eseJa>1-

oo-me nul e UJDa tehcu:taut'l. 

ní1ni11r Aq11ilini Gomes, 
!ilho.~ Sr. João Pedro Go­
mes, l-'te.<.1dente do Circulo 
Operário m nossa c1daele 
completa mais um ano de vi· 
da amanhã.. 

Aniversariantes de ama­
nhã: Rubens Pereira Leite, 
Mnria Aparecida Lec<·e, Ma­
rina Rodrigues, Jachinto Par 
do, Vem Sidne}' e Tercziuha. 
Barrionuevo. 

-· ~ 

Paulinho ARINOS já es­
tá cumprindo os quarenta 
dill.':I que vai ficar com a 
perna no gêsso, cercado do 
carinho de dona .Jandyra e 
de ·uas três filhinhas. Ao 
Paulinho (foto) nossos vo­
tos de pronto restabelecimen 
tos. (E que não vã tão cêdo 
à Vila Belmiro). 

l ,... 

'-

Bernardo Terin (loto) uoq 
telefone e lnlorma que 0 Ro 
tary Clube pretende manter, 
uma. coluna em nos.so jornal, 
semanal, eom assuntos dar 
qnele clube de servico. Agra.­
decem0s a deferência. 

O dia 17 de setembro assi­
nala v 7.o ani.versê.rio da 
fundai;ão da firma Paschool 
Garcia em PP, concessioná­
ri·a das balanças FJLIZOLA 
'I1ardiàmente, cumprimenta~ 
mos embora o casai senhor 
e senhora Paschonl Garcya 
do Rotary local. · ' 

. lleitor l\Iiranda e n As 0 _ 

e1ação Regional Espirita com 
gra.ncleM planos para a inau­
gursção do Lar das Meninas 
no dia onze de outubro Yin~ 
douro. 

IAlunos do G.E. Ruy Bar­
bosa trarão no dia 2 de ou­
tubro a PP o dr. Natal, en­
genheiro construt-Or da Pon­
te sõbre o Rio Paraná, que 
fará uma palestra no Giná­
sio Tanel Abud. 

A A.A.R. Pirapõzinh0 nos 
envia gentil participa.('ão a­
cêrcai da realizaçã0 no dia 
onze l!e outubro de grandio­
• o baile, anima(lo por Pe­
d rinho e sua Orquestra de 
Guararape.s. ' 

Hoje é dia d~ alegria no 
&eio do funcionalismo da 
Caixa Econômica do Esta­
do. local. E' que a gentil 
EMELIN HAIDAMUS está 
completando mais um nata­
lício. Vai a ela 0 nosso abra­
ço amigo e sincero. 

E vamos participar da III 
Festa da Primavera, do 1.E.? 
O lembrete é para os pais 
de alunos. Os educandos e 
educadores daquela Escola 

Depois de deixar a Prefeitura, o dr. Luiz Ferraz de 
F~ de Sampaio e sua espôsa., dona. Eugênia, fizeram 
«clil<» C-Olll a ·ucieda.de. O que é uma pena.. A fotogralia. a­
cJma mo tra·nog o casal, entre cerávolo e Waldemar l\lar­
t':Ondes. a.turaim nte, numa reunião bem agradável, e «ii 
vontade», 

r~ *x*_*_*1i~~~*~;.> ~~*****~ 

t ~íl(ro~[t)j]@~ ~ 
iC * iC - - CINE PRESIDENTE - - - lt 
-te boje: 'Jt 
~ Vt>.,p e u Noite:- «t':n TRONO PAHA CRI.'TY» ~ 
...., .Zulli. toren0 e Chri tüte Kaufmun - à!. 19 e 21 h!>. ~ 
~ amanhã. ...,..-
~ o l\JES)IO PROGRAUA * 
ie- - - CINE JOÃO GOMES - - -~ 

fazem, ne.c;se triduc 
esportivo, verdadeira 
de confraternização. 

, 
social­

festa 

Hoje o casal Allsad Elias 
Nauf111 e :tá em festa. . E' 
que o s~u FERNANDO 
co.rnpleta tnais 1lDl aniversá­
rio natallcio. Ao SAMI, pa­
rabéns nosso , e dos «mais 
cheiados». 

Visitamos em companhia 
do dr. Pôrto Alegre a sua. 
criação de cabras. Só tem 
caprinos de rac;:a, Uma coisa 
interessante de se ver. Aliás, 
0 Pôrto Alegre é de um cui­
dado especial com a sua 
criação. 

iC hoje ,,.,_ 

t 
«V('sp. e a Noite:- «AMOR, SFBLll\lE A.'\IOR» ......-

NataHe \Vootl - a noite: sessão única à., 19,UO h. * 
amanhã. )f-

.j( O )i.E:-\UO PROGRAMA lf 
ie_ - - CINE PHENIX - - - -*. 
i( hoje *• -i' Em vesp: Tarzan vai a India Jack Mahoney - )f-
-i' A r.oite:- O fE~'MO PROGRAMA. lf 
-iC amanhã ~I 
-J( O ])i'K :'.\10 PROGRAMA * 
iC ~ 

:+•-··············~ .... ~-·4 

Relação das dez gravações mais vendidas 
pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 

l .o • BLUE VELVET 
(Veludo Azul) de Waine e 
Morris, com BRENDA LEE, 

do LP ~ REQUEST», gnvação DECCA. 

210 • BLU E BLU de David e Fogol, com BOB-
BY SOLO, gravação Ch.ante­

cler do LP «BOBBY SOLO». 

3.0 • AU REVOIR de Gilbert Becaud. versão de Ro­
meu Nunes, com .João Dia.a do LP 

«PORQUE AMEI-TE TANTO> gravação d'll. Od~ -

4.0 • NOSSO AMOR de Alexandre Breffort, letra em 
Moa portuguê,9, de Almeida Rêgo com 

cyr Franco, do L.P. ~CONTRASTE.S> Copacabana. 

5.o •AMIGO PALAVRA FÁCIL de Jorge de Ca.s-
1 tr9 e Verinha FaI 

cão, com Nelson Gonçalves, gravação RCA VICTOR do 
LP «NELSON SEMPRE NELSON:t. 

6.0 • .VOU ANDAR POR Ai de Newton Chaves, 
• com Neyde Fraga do 
a.P. «BALANÇANDO» - graação Philips. ' 

7.0 • ROBERTA de Naddeo e Lepore, com Peppino 
Di Oapri, do L.P. O MUNDO EM 

SUAS MA.OS>, gravação da Odeon. 

B.o •Só VOU DE BALANÇO..ie João Roberto Kelly 
com M1ltlllho ae seu L.r. 

«MILTINHO, BOSSA E BALANÇO RGE. 

9.o • MEU BROTO de Fred .Jorge, com Teddy Mil­
ton. gravação ODEON, Compac­

tar simples <TEDDY MILTON • 

•o.o • TODOS os CAMINHOS de Irmã sorriso 
letra em Portu: 

guê~ de Paulo Quejróz, com G!ane, comp. Simples, gra­
vaçao da Chantecler. 

QüEM ;;OU EU? - Se o 
papui me identificar, com a 
11juda ela mamãe, e irem ao 
«0 IMPARCIAL» ou telefo­
narem para 2540, dizendo o 
nl.eu »orne, os re..'>pon.s~Vei 
pel0 jornal me darão, de 
presente<, uma assinatura se­
mestral, inteiramente de gra 
~a! Quem sou eu? 

O CINEMA . • • NA SEMANA 

QUE ENTRA 
• • • ...... 4-,l. 

4 Bang-Ban à vista esta semana nos cinema da ; ida· 
de. Volta .º mc-cinho permanente Radolplt Scott. desta fei­
ta com a Jâ superada Rhonda Fleming {p0rém bonita) num 
ce~ul~ide ql!e leva por titulo l/A RUA DOS CONFLITos .... 
E fita p_rogramada para têrça-feira no PRESIDENTE, e 
quarta-feira também, em se$são única às 20 15 horas E na 
quinta-feira volta em duas sessões no J. GOMES. Podem es­
tar certos de que as matinées estarão repletas_ E os aman-

f 

Vamos ilustrar um poueo 
a nossa secção com um ros­
tinh0 bonito'! Pois bem. Aí 
está garbosa. c<>mo é, a. inte­
ligente senhorinha. Amélia 
Yosllio. ~esfilando, certa­
mente, nalgum aconteci.men­
ta s<>cial do passado. l\la.s, 
Mas, com a classe elegA.ncia. 
que a caracteriza. Parabéns, 
Amélia! (foto) 

tes das fitas de mocinho irão à noite. 

_ D~1as reprises estão no cai taz ;para segunda-feira. Quem 
nao viu UM TRONO PARA CR.iSTY~, com Zully More­
no, deve ir ao PRESIDENTE. E' filme que agrada. Agora, 
bom mesmo, é o AL'\fOR, SUBLIME AMOR . Não só por· 
que trabalha a graciosa Natalie Wood. Mas porqUe é uma 
fita de bom romance, em cinemascope. Passa amanhã no 
J. GOMES, às 19,30 horas, se são única. , ' 

O cinema nacional no,s vai dar esta semana a extrava­
gante Vercy Gonçalves, numa pelicu!a que fez sucesso em 
;:;ao Paulo, e que veio cêdo demais para Prudente: - «COM 
MINHA 80GdA EM PA!q]U~TA'~. Deve ser sátira, e dai; 
muito orelinárias. Mas como bon brasileiros que :iomos, te­
remo~ que ~engulir os escândalos da mat1ona, que de 
construtivo nada têm. A censi.;ra deve estar de sobreavj,so. 
«COM MIL''-lHA SOGRA EM PAQUETA'> passa quinca-rw1-
ra no PRESIDENTE, sexta-feira no J. GOMES e sábado 
no FENIX. E' um tríduo de penitencia ao prudentino. Fa­
zer o quê ... ? 

d1ARRA~CA SANGJtENTA tem ccmo artista Júlio 
Aleman. Nem saoemos ue onae e essa nta., e quem e o art~· 
..a. J..>a1, om1tunos oPIIlldo. ~'VUl.s, para qua.iquer sexta•te1ra 
.. erve. Ou mesmo para um saoadu, Jª que a ~tiA.K.rt.A.N1.;A 
~A GR.t!.:N''!A• pas:;a n0 J. GOM.fil;:> tamoem no sapaao. 
J.Jeve existir l'lo filme um montao de assas~mos e a.s:s11s­
s1nado·s. 

Pier Ãngeli já fc'i coqueluche no cinema. Ela, é a sua. 
cariuna. ae woceatc. Ve-li:l.-emos em <U J\ll\.H'lJ\11 DA::. ~­
vrtAvJU)» . l!, filme t1p1co de aventuras . .t-assa. saoaao 110 
.t'.KESlli:ii<N'Llíl, e rept~e áOmittgo no J. VUlH~!:>. 

Talvez a melhor fita da semana o <Espóleo Enúlio Pe­
dutti» nos tenna. reserva.cio para aom1ngo: o M.J:!;LHOR DOS 
J.NJ.MIGOS. Ao menos tem wn Mtro no papel pnnc.i.pal, que 
é o Davld N1ven. Com aquele Je1~inno áe t1noqo que ele tem 
\na téla, é claro), contracenando oom Alberto sorell baoen­

a.o ,que .este segundo trat:>alha, nos atrevemos a pensar em 
comedia. Deve ser. 

De resto, os cinemas da cidade anunciam 4'.ZENOBIA>, 
com Olivier Hardy (!),mas só em vesperal. O.s desocupados 
têm mais c:estõma.go> para engulir os .-abacaxis». Vai ser 
domingo. 

N 0 FENJX, filmes japonê!;es, sem contar, ainda, ama.• 
nhã., mais uma apre.sentação do c:TARZAN VAI A INDIA». 
E' isso mesmo. O ;povo quer pão e circo. Tendo MAZZARO­
PI e 'l1ARZAN1 o povo está contente. E a voz do povo é ia. 

voz d Deus. 
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1 VENDO - Uma banheira, 
de cinco pés, material de pri­
meira, em perfeito estado. 
íR.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

para negtcio urgente. ( Ofe-
1 e('er na CEREALISTA S. 
MIGUEL - conclusão da 
Av. Marcondes. Não quero 

rua Benjamin Constant, para 
1ilis. pequena. <R.S. Re­

pr. e Ncg. Ltda. Fone 2540) 

Preço excelente. Negócío 
sem intermediário. (R.S. 

Repr. e Neg. Ltda.) 

INDICO - Para venda, es­
cri tõrio montado, em ponro 
central, equipado e com tele­
fone. (R.S.- Repr, & Neg. 

com asfalto e rêde de água 
Só para vender. (Mário l. 

PARA FAMILIA - g1ande. 
vendo casa na vila Marcon­
des, próximo à Igreja. ln­
teir~mente reformada, duas 
entradas, garagem, etc. {R. 
S. Repr. & I'eg. Ltcla. 

~ 
~ Fone 2540) intermediário l. VENDO - Duas casa,s de 

tijolos, germinadas em ter-
1 er_o de 12x33, à rua Felí­
cio Tarabay, entre a Wa­
shington Luiz e dr. GurgeJ. 

F AM1Ul:A - de fino tr, to 
méstica. Tratar nesta reda­
precisa de empregada do-

Ltda. - Fone 2540). ~ 
e 

~ PROCURO - «Jeep 61 ou 
62, Will;ys, em bem estado, 

INDICO - Para venda, ('a­
sa de tijolos, no asfalto, à ção, com RBJ. 

CASA - A rua Tocantins, 
n.o 1524, de tijolos, com oito 
cômodos, terreno de llx22, Fone: 2540). ~ 

tTl 
OPORTUNIDADE & NEGóClü OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO OPORTUNIDADF & NEGóCIO OPORTUNIDADE & NEGóClO 

Focalizando a Liga Prudentina de Futebol 
SOB A RESPONSABILIDADE DE RANGEL ALVES 

Tel'e prosseguimento no 
último domingo, o c1unpeo: 
na.t0 amador e juveru1 da 
culade, com a realização de 
várlas partltlas, que cllega­
ri>m assim ao · seus 1ii.a.b: 

Pelo campeonato juvenil, 
tivemos a i·ealização das 
seguintes partictas: 

Náutico 1 x.Bandeirante O 
Ginásio Ag. 1 x Sparta O " 
São Jorge 2 x Prudentlna. 3 
Comercial 4 x M!l1c.ia 1 

Após a reulizn.çi\0 destas 
pa.rt.1.d.a , a tábua d.e classi­
ticaçã.o passou a ser a se­
gumte, pelo sistema. de pon­
io perdidos. 

1.o Comercial o 
:.:.o .l:'ntueni1.na :.: 
;s.o :Spaitia, :::,uo JoI"ge 

e .. ~.,an:,te1a ó 
4.o 1.ll11c1a, .i: aut!cO u 
5.o Ba.ncte1rantes 8 
ti.o Ull1_11..S10- Ag1icola. li) 

Pelo crunpeona,t-O amador 
da cuiacte, Jf~emo.s a re,111-
za o cas "lC"g"\llntes partlU.tS 

PRIMEIRA DIVISA.O: 
Náutico a Gunrda C1Vil 1 
V. Indu.strial 3 X Leal 1_ 
Sào Jotge .l. x s. l'vWiena 3 
88.Q Paulo 2 X Mar1stela O 
e.e. N1ssey 1 l< errov1al'la 2 

SEGUNDA DIVISA.O: 
Guarani l x lprel 3 
Nacional 1 x Atlar.uc.0 2 
ACCO 2 x Ipira.nga 1 
São Cr!stovão 1 x Mil1cia 3 
São Bento 2 :x: Malária 2 

Após u. rea.Iizaç.10 destas 
partidas, a tábua de d11 '!ll-
1icaçáo pelo sistema de pon· 
tos peroidos pas ou a ser a. 
segui -te: 

PRDIEffiA DIVISA.O 
i.o SE. Mana.na e Fer-

roviária 9 
2.o V Industrial 10 
3.o e: Mariana 11 
4.o Náutico 12 
5.o Leal 17 
6.o Comercial, Mariste-

la e s. Paulo 20 
7 .o Guarda Civil 21 
8.o Sã.o Jorge 24 
9.o Nissey 29 

SEGUNDA DIVISA O; 
l.o Malária 7 
2.o ACCO e S§.o Bento 8 
3.0 Guarany e Atlântico 15 
5.o lprel 17 
6.o Ipiranga. e 7 de Se-

tembro 21 

7.o Nacional 23 

8.o Bandeirante 25 
9.o Sã.o Cristovão 27 

. " 
Deliberações tomad-as pela 

Junta Dis~íplinar Desporti­
va em Ieunia-o ordinária le­
vada a efeito no dia 22 de 
~etembro de 1964. 

Julgame:.lto referente à 5.a 
rooada. do campeonato am1.1.­

dor da cidade. 

Ademir de Oliveira - Do 
Leal - art. 107 - sus­
penso pôr 1 partida. 

.Antônio M. Peres - Do Co­
mercial - art. 107 
suspenl>() por 1 partida; 

W·aldir R. da. Silveira - Do 
Slo Cristovão - art. 
107 - suspenso por l 
partida; 

Aiteu Dias Macarini - Do 
Sã.o Crl.stovil,o - art. 
107 - suspenSo por 1 
partida; 

J olé Menegacio - Do São 
Cfistovão - art. 107 -
suspenso por 1 .partida; 

José Carlos Estêves - Do 
Millcla - art. 114 - s~ 
penso por 3 partidas; 

José de Souiá. - Do Milícia 
art. 113 - suspenso por 
1 partida; 

Pedro B. da Silva - Do 
Guarani - art. 112 -
reincidente - suspenso 
;por 2 partidas; 

Jeremias M. da Silva -
Do Atlântico - art. 112 
reincidente - s11spenso 
por 2 partidas; _ 

Juvenal Peixoto - Do Sao 
Paulo - art. 111 sus-
penso por 90 dias; 

Jaime Steve da Silva - Do 
São Paulo - art. lH 
:suspenso por 5 partidas; 

S.a PlllDa 

Orlando· Banhoti - De Sào 
Jorge - ar~- 111 - sus 
penso par ~u aias; 

A.ne:.110 Lemes - De S. Jor­
ge - art. 112 - suspen­
so per l partida; 

Nelson J.E. •i·eixeita -- Do 
Mari.stéla - reinciden­
te - artigo 112 - sus­
pens0 por ;i partidas; 

Julg::Jnento referente à 5.a 
rodada do campeonato ju­

n~Ll.ll ua c1dade 

Miguel V. Sant'Anna - Do 
Milicia - art. 107 - sus 
pen.ao por uma pai ticta; 

Hélio G. Sanches - D.'.I> Mi­
lícia - art. 107 - suspan­

so - por 1 part1aa; 
Ariovaldo .M. Milanda - Do 

Paultstar.0 - arts. ltr.J, 
111 - suBpenso por l:I 
partidas; 

Robe1·to M.u1e..karni - Do 
Pauli;:ittlno - art. lül:I 
ofensa moral - suspen­
so por 2 partidas; 

Luiz 1' And1é - Do Pau­
listano - art. 109 - sus 
penso por 2 partidas. 

a.._ ê:U .UJ.l1V 1 

""' a11,..~1· u.t:: \..,1.4.::u.~ o J..J...i...1.d.,t"l -

J....O .l\oJ.-..tcu . .10 - O.J. "· .a..vtl 

h;:J.JtCJ.Ueui..c - !J..a.1c:a.v 1u.JI 

uc: (..Q,)\.U culuv o.v uru..,­
t10; 

Jo é mateui; - Da Malária 
are. .11.;::1 - !>«ia v 1·as t.e 
.o., 1xo caitto u111g1ua av 
aro1tro; 

Manoe1 .t'. Sanches - Da 
S. Cr:ístovão - art. lvll 
aoar.a..:no de campo, ct1-
go, ofensa moral ao ar­
bitro; 

Paulo 011veira - Do Leal 
abandono de campo; 

Waldir Ribeiro da Sllveira 
Do São Ct·istovão - art, 
112 - em súmula por 
jõgo violerto; 
jôgo Violento; 

João SaoinQ - Do MarisLe­
la - arts. 110 e 114 em 
súmula Pºl' agressão ao 
adversário; 

Benedito Gonçalves - Do 
São Paulo - art. ll4 
em súmula põr agres­
são ao adversário; 

Alc.-ebiades dos Santos 
Do Sã0 Paul<> - ficha 
art. 11'7 - ofensa mo­
l'al à membro da L.P.F. 

Wilhan Edy Tedros - «Tri­
reicincidente - Da S. E. 

Mariana - ficha 009. - art, 
110 - agressão ao ar­
bitro - suspen,so pre­
ventivamente; 

Slrineu Simiã0 Fundador -
(reicidente) - .tia S.E. 
Marltl~ - fi{'ha 568 -
a1t. 109 - em sumula 
por reclamação; 

Ma rio Betoni - Da S. E. 
Mariana - ficha 781 -
art. 109 - ofensa mo- • 
ral ao al'bitro; 

Marcos Ant.o GUlin - rei­
cidente - Da S. E. Ma­
riana - ficha 836 - art. 
111 · - tenta.tiva de 
agressão: 

João Facloii - Do Vila In­
dustrial - ficha 476 -
art. 114 - agtessão 
mutua entre atlétas; 

Miguel Prior - Do Leal -
ficha 001. - art. 114 
- agre,ssão mutua. en­
tre a tlétas; 

João Fonseca de Souza 
Do Leal - ficha 530 -
art. 114 - agressão 
mutua entre atlétas. 

~ .... tJ t 

lndlciamento referente à 6.a 
rodada do campeonato ju­

venil da cidade 
~ ... 

Carolino A. Sepeda - Do 
Nautico - 1icha. 38 -
art. 112 - em sumula 
p/ jôgo violento; 

Luiz Roberto Hartman 
Do Comercial - ficha 
108 - art. 112 - ex­
puls0 do campo p/ jô­
g0 violento; 

José Wil-de Fllho - Do Mi­
liCia - ficha 155 
art. 112 - expulso de 
campo p/ prática de jô­
go violento; · 

Carlos H. Gomes - Do Co­
mercial - ficha 101 -
art. 112 - em sumula 
p/ prática de jõgo Vio­
lento; 

Do Milic;a - ficha 147 
- att. 112 - em .su­

José Vieira de Carvalho -
mula p/ prática de jõgo 
violento; 

Milton 1Mesquita - Do São 
Jorge - ficha 197 
art. 107 -- em surnu­
la por reclamação; 

DEClSõE : . 
l 1 abert0 sir.dicãncia a fim 

de apurar os fatos ocor­
ridos por ocasião do jô· 
go Atlântico O x Gura­
ni 2: jogadores indicia­
dos: - Atlântico E. C. 
- Jamli F. de Moraes, 

Laert Silva. Felipe An­
tonio e José I. de Oli­
veira. 

2) Em vista da A. 1',. Co­
mercial F, C. 1:.ão tel' 
ete.tuado o pagamento da 
multa de Cr::> 5. Oúu,ou 
-até o prazo p•evisto, cu 
~ Ja lll·U~-tJ4., bem como 
nao ter corupa.ec.11.io as 
I eunto.-s ae ciu1Je::. a 11111 
ae pagar a.;i taxas de a• -

blLI!ig<om, teSOlVe a 
J . .ü . J.J ., o scguime: 

aJ r ·1ca a A.H. co­
n1i.rt:1a1 .I:'. '-'· lllUHUUJ. 

em cq; 10. ouu,ov, sem 
pl"E:JU1Zu de IllUJLtl. aHW-

1·101·; 
u) Tendo em vista o 

man11esto de úesmteres· 
se dos u1ngem.;,, ua. rere­
naa A.:.~octa~·.:1.0, em 
1..ump1ir o que pr1..ce1l\fü 
os i t:gulruneutOS e e;;i~­

i utos aa .l!.l1\!uade, ctesvl­
ve a J. D. D. : 

1) lJe ltgar da:o dispu­
tas do a•UUl campcum\­
to amador da ciciaue, em 
sua primeira d1v1stto a 
A.R. Comerc1al 1< .e. 

2 l Fica a retenda As­
sociaçã.o rebaixaaa pat"a 
a 2.a a1visão de amado­
res, podendo disputar os 
futuros campeonatos so­
mente 'ª~ o recolhimen­
t<> das multas aplicadas. 
5.000,00 

8) Processo: JOGO 
SAO PAUW X VILA 
INDUSTRIAL 

Tendo sido aberta sin­
dicância, para apurar os 
ac<;>ntecimentos do jõgo 
acima, com 0 compare­
cimento perante êste Tri­
bunal, dos representantes 
do São Paulo e Vila In­
dustrial F. C., bem corno 
o arbitro da partida. es­
ta J.D.D. t.Qmou as se· 
guintes deliberações. 

a) Desligar do campeo­
nato amador da cidade, 
pela l.a diVisã0 0 São 
Paulo F. C. do Jardim 
Paulista. 

b) Devolver a taxa de 
garantia no Valor de Cr$ 

c) Fica a referida equi­
pe rebaixada para a 2 a 
divisão de amadores, ~ 
dendo disputar os futu­
ro.a campeQnatos. 

4) PAULI TANO - Ca.­
teg·oria JUVENIL 

Em virtude de reinci­
dencia na prática de in­
c(iqtp~na, 1nclus;ve com 
reiteradas tenbativas de 
agressõe,S aos arbitras 
desta Entidade, resolve o 
seguinte"esta J. D.D.: 

a) Desligar a partir de 
22.-9-64, 0 clube Juvenil 

PAULISTANO do 
atual certame juvenil. 

CONVOOAÇAO: 
Fica 0 Sr. Roque de 

Oliveil'S., convocado a 
comparecer na J;n'6xima 
reunião da Junta Disci· 
plinar Desp0rtlva, dia 
29-09-64, a fim de pres­
tar esclarecimentos. 

Presidente Prudente, 23 
de setembro de 1~. 
Ra"gel S. Alves - Re}atnr 

• 

CONCURSO 

DA BONECA 
VIVA 

DÃ LUCRO 

A comissão promotora das 
quermes.ses pró reforma da. 
Igreja. Matrtz de N. S. Apa-
1·ecida, a. cuja testa se acha 
o industrial Nelson Grandi, 
está recebendo extraordiná­
ria ajuda da Rádio Difuso­
ra Prudentina, Ltda., (Pi-

ltlntrárlo: TERRA DO FOGO: 
Santos 25/1 /65 • Montevldeo 27 /1 / 
• Buenos Aires 28/2g/1 • Mon­
tevldeo 30 • Punta Arenas '2/3 • 
Uehuaia 4/5/6/7 • Bahia Garibaldi 
• Montevideo 10 •Buenos Aires 11 
• Santos 15/2/55 

Itinerário: CARlBE: Santos 15/21 
65 • Rio 16 • Bahia 18 • Recife 
19/20 • La Guaira 25/30 • Vera 
Cruz 2/6 • New Orleans S/10 • 
Klngston 13/14 • Fort de France 
16/17 • Port of Spain 8 • Bahia 
24/25 •Rio 27 •Santos 28/3/eS • 

pelo luxuosio transatlântico CABO SAN VICENTE inteiramente climatizado, com duas pis­
cinas, tris bares, vários salões, bailes, carnaval a bordo e diversões aos cruzeiriataa. Reservas 
com seu agente de viagens ou com: 

YBARRA 
Linha· Marftima Espanhola 

Em colaboração com E XP R 1 N TER 

SÃO PAULO 1 Av. Rio Branco, 2~ - Tela. 38·7046 t 
34-2020 - End. Teltg. "FRADADE" 
SANTOS: Wilson Sons • Rua Tuluti, 58 • Ttl.t 2·1101 
End. Teleg. "AN<3LICUS" 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 10S·A •Tal. •21151 
End T1l19. ' YBARRICUS" 
PORTO ALE<3RE1 Rua doe Andradaa, 1332 • Tel, g.2~ 

Por onde anda o ·nosso Basquete? 
Presidente Prudente é, sem 

.dúvidas, uma das cidade,s 
mais importantes e todo o es 
tado, em quase todos os se­
tores. Prudente é de grande 
importância. Nossa cidade 
está tornando-se quMe Uni­
vcf~tária. E' geralmente 
nos grandes centros estudan­
tes que há vá1ias modalida­
des de esporte.. Aqui não os 
temos, o que é triste e me­
lancólico. Urna das poucas 
coisas que está em funcio­
namento dentro do nosso 
mundo amadorista, é o fute­
bol de várzea, que vive do 
esfôrço pessoal de um mo­
ço que se chama Maca. E' 
bem p0Ssíve1 que os poderes 
competentes nunca. lhe tives­
.sem dado ·auxilio de qualquer 
espécie. O mo!(o é denoda­
do e por isto, aos domingos, 
em todos os campos varzea­
nos realizam-se aq\tilo que 
tão tradicional em outras 
cidades! jogos varzeanc 1 
Bem, o grande problema des· 
ta grande cidade, nã.o é luta 
de Bcx, nào é futebol de .sa­
lão. e sim o ex-tradicional 
basquete, que está verda­
deiramente «jogado ao léo-.. 
Nunca, dentre êstes últimos 
vinte, Prudente esteve tão 
desprezada nessa modalidiv 
de Se tivemos a formação 
<aempre de última hora) de 
dois ou três c:fives> nêstes 
últimos a.nos, os mesmos fo­
ram formados e dirigidos, 
pelos próprios atletas que, 
inclusive, chegaram a cus-

ratintnga). que .realiza, dià­
rlamente, das 12,30 em dian­
te, o concurso da boneca Vi­
va. Renda que já ultrapas­
sa a casa de 1 milhão de 
cruzeiros, alcançou essa pro­
moção. 

tear partes das despe~as pa­
ra que pudessem representar 
0 nome desportivo de Presi­
dente Prudente. Fato triste. 
Fato que não condiz com o 
nome de pres. Prudente. Ao 
se ve1· tamanha «barbarida­
de~ pergunta-se: A QUEM 
CABE A CULPA? a respos­
ta vem de imediato: A CUL 
PA CABE AO ôRGÃO COM 
PETENTE, n0 caso, Com;s­
são Central de Esportes, que 
não tem feito outra coisa, 
,senão apresentar a mudança 
de Presidente. No desporto 
amador Prudente está mor-
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tu, e muito principalmente 
no setor de Basquete. A si- -
tuaçã0 é agonizante. E ' ir­
ritadora. E' mesmo um d1l­
safio as nossas próprias au­
toridades. Haja o que hou­
ver. a situação não poderá 
continuar ser.elo esta. Al­
guém deve tomar uma provi­
dência. Hoje, naquele selor, 
vivemos apenas da lembran­
ça, de uma triste lembran­
ça. Aonde se viu, uma cida­
de como esta não ter um 
«fiVe> em condi<:ões de re­
;presenh'i.-la quando se vê o 
grande número &e atletas 

dispõsto a tudo? A tudo. 
Inclusive a dispor de alguém 
r.umerário, para representar 
0 nome de Fiudente, quando 
necessário. Muitas coisas 
ainda poderiamos citar, en--. 
tretanto, vamos «parando 
por aqui , com a firme pro­
messa. de voltarmos logo ao 
assunto, caso nenhuma pro­
vidência seja tomada em fa­
vor, da misera situação em 
que se encontra 0 nosso des­
porto amador, muito especial 
mente, o «saudosol basquete 
desta grande cidade que é 
Prudente. 

O IMPABOtA.14 • 
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Sr. Floriv~ido Leal, quando discursava, not udo-se os srs. Ataliha ires de Cam~ 
pos, oficial de Gabinete, Dr. Octavio Pra cuchi, Dr. Manoel Dias Corrêia, diretor da 
Divisão de Estatística do Contei, Dr. José: Olavo Diniz e Senador ~umberlo Neder.1_J 

Dr, José Olavo Diniz, procurador da Ericsson do Brasil, quando discursava, 
vendo-se o~ srs. Attilio Fábr~s, Dr .. h•dnth.o Ferreira da Silva, Dr. Hugo Lacorte Vital'? 

e Senador Humberto Neder. , 

O s~cretário de Educê.ção quando usa va da pa avra, vendo-s~ os srs. Jorge An­
tonio Sobrinho, Presidente da Câmara de P. Venceslau Dr. Rubens Bussacos, assisteu 
te da diretoria da ETP, Dr. Octavi.o Pracu chi, Dr. José Olavo Diniz, advogado da 

Ericsson do Brasil e Senador Humberto Neder. 

o 
a 

Como ponto LU-lminante 
das t.omemotações ao 47.o 
1>1 iversa110 da emancipa· 
çà.CJ Pohtico- dm1nist1auva 
de Presidente Prudente, foi 
maugmado pelo Exmo. 
S1. i~rc1eito .1w1icipal, .1"10-
11\ aJdo Leal, o nora siste­
ma Lelefô1 ico de h es,àen­
Le Prudente. 

A rnlenidade de entre~a 
do novo sei viço teve lugar 
às 13,i)O horas do dia 14 
;p .p. na .séde da Emprêsa 
Telefonica Paulista S. A., 
ccncessionárla dos se!·v1ços . 

A ent1ad·a do pré<lio a fi­
la inaugural f<:i desatada 
pelo Exmo. Sr. Prof. Jo­
sé Carlos de Ataliba No­
gueira, Secretá•to da Edu­
cação elo Govêrno do Es-
1tado e r<!'ptesentante, 
do Sr. Dr. Adhe-
mar de Ba! ros, sendo pr.1-
ccrridas, en!ão, as depedén­
cias intftnas da nova esta­
ção. deter.do-se mais tem­
Po na nova central automá­
tic:i. 

Pi oLedeu-se à ben~ão das 
instalações e foram, depois. 
n autoridades recebidas no 
sagu-o dü 1~ovo prédio. 

m:o;crr.sos 

Com a palavra o Sr. Ati­
lio Fabris, diretor-presiden­
te da .,Emprêsa Telefônica 
Paulista S . A. , que his­
toriou as dificu}dade,s en­
contrada~ n0 decuiso ao 
tmpreendimento mas con­
gratuicu-se, ao final, com 
as autoridades e o público 
u uário pelo suce so da obra 
que so c-onstitUia no ~.me­
lhor presente que êle en­
cor.trara para obSC<!Uiar sua 
terra de adoção no dia de 
~...,u an,versári.o . Falou em 
seguida o representante da 
<Ericsscn elo Brasib, atra­
vés da palav1a de eu advo­
gado em São Paulo, Sr. Jo­
sé Olavo Diniz, que repor­
l< u·se ao esforço heroico 
da gente prudent[na para 
ver tornar realidade iaque.. 
la inauguração. Saudou o 
advento do «CONTEL) au­
gurando-lhe êxito na supe­
ração do problema politico 
que ainda muito entrava o 
progresso dás telecomuni­
cações no país. Esclareceu 
que a <1:Ericsson do Brasil~ 
se 01gulhava de ter cola­
borado decisivamente para 
~ralilspor a bar1 eira técnica, 
nnplantando no país uma 
indústria dedicada única e 
exc}usivamei te à woctução 
de material telefônico coro 
índice pe1centua1 de nacio­
nalizaçã0 da ordem de 85'1( . 

Em seguida discursou o 
F'refeito St . ·Florivaldo 
Leal. Sua Exci-a. salientou 

• 
1 

a estreita cooperação que de­
ve existir sempre nas re­
lações concessioná1 ia-poder 
t:>ítblico no interesse dos 
usuários de telefone. Rece­
beu, em nome do povo pru­
dentino, aquela dávida da 
~ Emprêsa Telefônica Pau­
lista S. A.» como o melhor 
presente de aniversdrio que..-­
sua cidade poderia receber 
naquele dia. 

Discursou, após, o Sena­
dor Humberto Neder. S'Ja 
oração foi um voto de lou­
vor à emprêsa. local, uma 
das mais expressi'W1:3 com­
ponentes do «Sindicato das 
Emprêsas Telefônicas do Es­
tado de São Paulo», que 
S. Excia. preside e em 
nome de quem falou. 

Encerron os discursos o 
Prof. Ataliba Nogueira, 
ilustre secretário da Edu­
cação do Govêrno, e repre­
sentante de S. Ex eia. 0 
Go,•ernador do Estado, Dr. 
Adhemar Pereira de Bar­
ros. Aludiu ao papel que 
se i·ese1 va o Estado de c1 ia­
dor continuo de condições 
favoráveis à expansão da.s 
atividades privadas. Fe1i­
c.itou 0 Sr. Prefeito Muni-· 
cipal, a diretoria da «Em­
-prêsa Telefônica• Paulista 
S. A.» e a Ericsson do Bra­
sil,i. peJa excelente colabora­
ção que vem prestando ao 
progresso da..s telecomuni­
cações no pais . 

A NOVA CENTRAL 
'l'ELEJr()J'l."J.CA 
~- - . ·-

A cel'tral inaugurada é 
do tipo CROSSBAR-ERI­
CSSON ~. sistema revolucio­
nário em comunicações e o 
que melhor se adpata às 
condições tropicais de nos­
so pais. Representa a últi­
ma palavra na. telefonia da 
atualidade, sendo idêntica a 
instalada em nossa Capital 
Federal, Brasilia, e capitais 
de Estado como Recife, For­
taleza etc. . Incorporou-se 
Presidente Prudente ao acêr-
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vo histórico da Cries. on 
uo B~ .. ~il que já tem cen­
' ais de sua fab1ica~lo ins­

·aJaJas em mais e.e 3ú0 mu­
ni 'p cs bras1lcirc->, em nú· 
mero sl•;;e1ior a 25Q.O\JO li·· 
lha.-; td<fõ.~icas. 

Inicj , lmente, t2-ram pos­
.O!> em flmti mamento 2. 000 
aparelhos ci11 Preaiciente 
P1udente. A capacid~de de 
ampliação, entretanto, é 
ilimitada. estando, pois, em 
e ordições de atender, ,sem 
soJuçil.o de coi:tinuidade, a 
.ô:.la demanda !C<.:al de te­
.efones, de maneira econõ­
mita para os usuários, is­
so devido a grande flexibi­
lt<lade do equ ,pamento, alia­
da a sU'.l versatilidade, com 
peque: o número de ipec;as 
móveis, 1eque1endo mini.ma 
mnnutcnc,ãu, sem nenhum 
de gnte. 

O maberial instalado foi 
p10duZido em São José dos 
Campos, onde a Ericsson 
do Brasil• há dez anos pos­
sui fábt ica, dedicada exclu­
sivamente à telefonia, e 
onde a atenção de seus téc­
nico , pesqlli::.adores e ope­
' ários, concentrnncto-se na 
produção de equipamenlo te­
~ fônioo, ôbvfamente iêm 
ccSnd1çõcs para apresentar 
um padrão mais elevado âc 
11,ualidade e efic:iência. 

A l "l'ORIDADES 
PRESENTES 

Prestig·iaram o import:an­
te at0 inaugural o Exmo. 
Sr. Prof. José Carlos de 

PRÉDIO 

PARA 

A 

F.F.C.L. 
Joaquim Pio da Sil\'a 

<PSPJ. Ivan Nogueira de 
.A,lme1da (PSD) e Labib TU­
ma <PTN J formam uma 
comissão que vai manter en­
tendimentos com o prefeito 
F L. e com o diretor da Fa­
culdade de Filosofia Ciências 
e Letras, para a. obtenção 
de uma. solução atinente à 
.c-nstrução do prédto pró­

p1 io daquela escola superior 
J";, alias. l'Equerimento de 
autoria do vei·eador Ivan 
Nogueira de Almeirla . 

VEREADOR 
GOYA 
PEDE 
ÁGUA 

A rua dr. AntÕftto Fur­
tado de Miranda, por seus 
moradores, reclama a ex­
tensão da rêde de água até 
as suas imediaÇões . li nes­
:i_e sentido que o edil P edro 
Goya se dirigiu, em reque­
riment-0, à CM, pedindo !ôs­
se oficiada à D.A.E. 

.1\talib:.i Nogueii a, Secretá­
rio ua Ed,1cação do Govêrno 
do Estado e 1ep"esentante 
de S. Ex:c;a. o Governador 
d E:;.tado; Se1~ador Hum­
berto Neder. presidente do 
('Sindicato elas Emprêsas Te­
lefônica:; do Estado de São 
Paulo ; deputados federais 
J . M. Dias Menezes e Hugo 
l acerte Vitale; deputado es­
tadnal Odilo A1~tunes s·quei 
ia; prefeito e viçe prefeito de 
Presidente Prudente, Srs. 
Flonvaldo Leal e \Vatal 
Ishibashi respectivamente; 
Sr. José Fiorita, represen­
tante do e.D.A.E.E.~ e di-
1 etor da c.COTESP». Cel. 
.M"iguel BrisoJa de Oliveira. 
prefe,jto de Presidente Ven_­
ceslau; Srs. Abude Gantus 
Tarcisio Pôrl0 e Fabio Li­
serre, direto1es da e.Compa­
nhia Alta Paulista S . .A:.» , 
Srs. José Frederico F alcêo 
e José Olavo Dinizz, da. 
' Er1csson do Brasil» - São 
Paulo, ruém de inúmeras au­
toridades locais e de muni­
cipios vizinhas. 

- conheça nos 
dores autorizados os c:a­
racterlsticas de qualidade 
ºdos ródios e fonógrofot_ 
da linha 

- a more~ da a tualidadea 

. 5 horários para São Pauro, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetini1tga e 

São Roque. 
Li.nhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto 
Olimpia, Barretos e São Joaquim d~ 
Barra, c~m partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 d! julho • Fones, 2095 e 3 f 00 
Encomendas: Est~ção Rodoviária, 

Fone: 33f 6 
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~ MU 
Flagrantes 

DURANTE UMA PARTIDA 
DE FUTEBOL, 

perto de Malbari, India, o 
juiz en.volveu-Re eni trf'Tnen­
do sururu cau.sacl0 por faná­
ticos torcedores, e, para sal­
var a pele, sõ ,.iu uma alter­
nativa que muito lhe valeu: 
pulou no dorso de uni ele­
fante, e deu o fora, pa.ra bem 
longe. 

DETENDO Ui\l ";\IO­
TORlSTA, 

que trafegava em veloci­
dade ilegal, nas ruas de Hot 
Sprlngs._ um policial fi.cou 
surpreendido ao ver no pá­
ra-brisa.s do carro do infra­
tor os retratos de 2 candida­
tos, adversários na eleição 
para juiz municipal Pergun­
tado por que exibia ~ íotos 

POLICIA 

Alfredo Barbosa dos San­
tos, 1 es1uente à rua Car1os 
Campo,s 16, apresentou quei­
xa do Planta0 Pohcml, de 
que 1--tarci áa Silva .Navais 
vive de há muito persegum­
do sua espôsa, bem oomo 
dizenao-llle palavras de bai­
xo calão.. 

Sextn-fetra foi detido pe­
lo refõrço policial qua.11do 
tentava adentrar à sua resi­
dência. 

Através de investigações, · 
a policia prudentina C'onse­
gui u apurar que Antônio 
Peres Galera, autor do rapto 
da menor JM.S.L., fato ocor­
rido no último dia 15 por 
volta das 17,30 horas, se 
encontra na oa.pit'.11 paulista, 
após tez'. estado na cjdade de 
Adarnantir.a. Diligências se­
rão efetuadas na Capita1 a 
fim de localizar à Antônio 
Peres Galera e conduzi-lo à 
Pres. P1 uden~. 

Martinópolis (do corres­
POr.dente) O Delegad0 de 
Policia desta cidade, dr. Ar­
quimedes Cassào Veras está 
efetuando diversas batidas 
noturnas, com a finalidade 
de encarcerar malandros e 
desocupado-s, gue últimamen 
te tem apo1 tado à ::h.iartinó­
polis. Pressume-se que tais 
indivíduos tenham aportado 
nest.a cidade, vindos de Pres. 
Prudente, em virtude das se­
veras iligências efetuadas 
Pelo Delegado Adjunto de 
Policia, Dr. Mut ~lo de Ma­
cedo Pereira 

Sexta-fe;rá Pol' volta das 
20 horas, no Cine Presiden­
te, Roberto Reigo Freitas de 
Toledo, residente à rua Ani­
ta Costa, 167, julgou ter si-

' do V1tima de um gracejo por 
;p11rte de Sinézio Simonelli. 
pois se encontrava em com­
panhia da espôsa e genitõ­
ra. contrariado com isso Ro­
berto 1agrediu ia Sinézio. 
Quando a viatura policial 
chegava ao local da agre~­
são Sinézio Sjmonelli revi­
dou' a agressão, desferindo 
um sõco no rõst.o de Roberto 
Reigo. A que.stã.o terminou 
por ser resolvida na presen­
ça do Delegado. 

BõA 
NOVA PARA 
JOÃO 
PETRY 

0 D. o. de 24-9·64 trouxe 
1Jlserçâ-O de mterêsse _da Co 
ope1·at1va d.e l!J}etritlc~ 
):tural da Região de Pres~­
dente Prudeme, cujo presi· 
dente é o Sr. Joao Petry. 
Pi.Z a nota: _ 

Foi solicitado ao gover- ' 
no do Estado de Sã.o .Pau- • 
lo tratamento prioritaOQ . ao 
financiamento iPela caixa 
Econômica do :referido E~­
tado dOs proJétos de eletn­
fcia.Çã.o rural já e~tudados e 
aprovados em diversas re­
giões. Sollcitou-.se também 
a abolição da sobretaxa de 
grt0 e do reajuste correspo~­
dente às correções mone~~ 
tia ' pretendido pela ref ri· 
da. Caixa.. • .......... 

r,\·ais. 0 motorista explicou: 
<Minha fôlha cort'ida de cho 
fer é tão- pés:iima que eu te­
rho de estar c:om qu:ilquei· 
dos candidatos que vencer 

O JOALHEIRO 

út' .li11sbune, Au.,!ralia, a­
ca•.,a \..C aH~1.'tl· r poa· .u.n ·n­
l'lU uc J<>rLf.d, u111 eurto~o 

u goc10: h('CJH• pe<,.~!> uc. ul .. -

ler.al e. p •;ct \o l'UIDo pa.ça.­
mertto em prest~e:., das 
aUa•-!!.ts matrtmontals que 
:torem adqUiridas em sua j1:ta­
lherla. 

Fra nk Hu)J e Mur1ay Sin­
ger', de M1am1. l!.i.:;tauo.:; u1u­
uos p.i.garam urna t1ança JU­
d1ciru - cerca ue <>00 mil 
c.n1ze1ros - para Cha lle 
H.oberts. que fô- a préso por 
roub0 ma~ não tinha revt:1.­
do à pc·lícia onde se encu_1-
trava 0 dinheiro ,subtraido 
Aos seus <benfeitores Char 
lie contara. que o àinhe1ro e~­
tava eaconctido <num bura­
co do as5oalho, em sua ca­
sa~ e, após a soltura, os con­
duziu até à residência. Mas, 
observando Roberts levantar 
as tábuas do assoalho, Fr~nk 
e .M'l.trray sentiram-se desilu­
didos quando 0 outro, encon­
trando um buraco, meteu­
se por êle, e sumiu para 

empre. 

As l ,30 horas do dia. 24 
últwlo 0 .re101 \;<> p0i1cH•.1 ae­
teve e Louuu:.11u ao x.aulez o 
1nu1v1ctou 1!.ze.J.U•e1 Luneua, 
0 qual por mv~n10 1:1a1a.ii.1 
l:igr<>U1u ~eu pat1~0. <.,ancuuo 
l< .-anc1sc0 ua ::.uva, prop,ie­
\.ano oe um açuugue no iv1er­
Cc1.C1o iv10c.e10, 0011 i.uua la­
ea, awng.nuo-o na a.ltu1a ao 
quact1·11. A vn1ma io1 mew­
l.<1>1.lO .no r-romo ::,ocorro, e11-
quaato que o agiessou passa. 
por inquérito policial. 

Os inve,;;t:gadores Moret­
ti e Deldlio aetJ.veram e con­
du:.:oíram 11.te ::-. prn;,ença. do 
Delegado de Policia a.o in­
dtvíctuo Valdomiro elozo, 
pois êste é tugitivo da ca­
deia loca.1 e condenado a 4 
anos e reclusão, incurso no 
artigo 155 do Código Penal 
Brasileiro. referente a ful'to. 

JUIZES 
PRUDENTINOS 

DR. JOSE' JORGE 
TANNU 

Publicou 0 D.O., 23 últi­
mo, a. nomeação dos senho­
res Dr. José .Jorge Tannus, 
e dr. Celso Laet Toledo Cé­
zar, para 0 exerdcio da ma­
gistratura, respectiva.mente 
como l.o Juiz Substituto 
da 13.a Circunscrição Judi­
ciária, com sede em SORO­
CABA, e Juiz Substituto da 
16. a Circunscrição Judiciá­
ria., com sede em ASSIS. 

HOJE, 
DIA DO 

ANCIÃO 
\Tini.e e seté ele seteni.-. 

broé data reservada aos ll.11-
ciãos, pelo calendário na­
cional. Em razão diwm. ho-

EDUCAÇÃO l ENSINO EDUCAÇAO 1l ENSINO - EDUCAÇÃO 

O Dr. Sylvio Fernando 
Pae,s de Barros, responden­
do atualmente pela direçao 
da Faculdade c1e Filosof1a, 
Ciências e Letras, designou 
o professor FraJl<:isco Petrõ­
nio de (Mattos, para ccc-rde­
nar os trabalhos de divulga­
ção e de contato entre o l!:.S­
tabelecirnento de Ensino Su­
perior e a imprensa de nos­
sa cidade. A finalidade é a 
de não deixar sem divulga­
ção as atividades da escola. 

O Diário Oficial do Es­
tado em sua edição de 22 de 
sete:nbro ítlfüno, trá& publi­
cado em sua 26.a página, o 
ca....celrunento do peoido de 
inscriçã0 da Sra. l\lal'ia. 
:S.tnt' Ai1u de Assis l'Ueilo, 
resi<ttmtil em n-0ssa cidau . 

Os alunos dos GruPos Es­
colares ue no;,sa cta"'<Le, oem 
como esia.oe1ecm1e11Los ae 
e11Biuo mea10, estaiao na PN 
XllDa. semana 1e<.tLieh1J.O 

otientações a respeito <1e 
1.ra.n.s1 to, isto pel10. . vua.rcta 
c1v11. '.lal or1e.i.i~çao .ta.z 
pai'te do progranu\ c1·a ::.e­
mana ao 'J. -i·<1.us1to, en1-er1 ""1a 

na. sexta-feira. 

A Delegacia Reglonal ele 
Eru.ino .tW>tnUiU úJVtci>u:. 

«SlO!;taDS» piu·a p•·ep.ua.r o 
e!Oph·1to púu;1c0 J)Cla. p•- eu­
~ de c•l411\: · uas rlla11 onen 
ta..:;do o trW\Slio, .is o aiDda. 
pela semana ÜO T.rà.Usito-

«.Dia 3U - Sua. ~bgesta­
de, a -criança, contr<>J.ara o 
t:rADSito na Capital à.a. Alta 

orocabaJla>>, «.l\lotoristas e 
pedestre coaperem com a 
escola que vem a rua para 
educar .seu p l>prio fillto», 
são dois dos «sloga~s» pre­
parado pela Regional de En­
sino. 

A 'H: NICA MODERNA 
RECOMENDA PARA A 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
BJIDRATADO. PEÇA 
CAL.MAR - NO SEU 
FORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

BRASAÇO 
Praça 9 de Julho 

HOJE 
&.:. TKEGA 
E 

GOBERTORES 
Após a Mis&a das oito ho­

ras, que se celeb1a no Lar 
dos .Menino.s. haverá na ma­
nhã de hoje a entrega dos 
cobertores à,s crianças da­
quela entidade as:>sitell(!ial 
dirigida. pelo Padre Francis­
co Leão. 

Os cobertores fôram ad­
quiridos após campanha das 
domadoras, do Lions Cl1;1be, 
que promoveram a realiza­
ção do CHA' DAS DEBU­
TANTES. 

AUivlENTO SIM: 
flXAÇÃO SAURIO 
MíNIMO NÃO _, 
A edilidade local em sua 

reuniào de 23 último rejei­
tou emenda do PTN, apoate. 
ao projeto do prefeito, que 
fJ.XaVa os vencimentos dos 
ftmcionários da PM em 40 
mil cruzeiros, conforme o 
,salário mínimo. Por outro 
lado, foi aprov.ada em segun 
<la dlscussi!.o e redação final 
a reestruturação e aumento 
de vencimentos do pessoal 
do quadro fixo da Prefeitu-

ra. 

je é dia de festas no Asilo 
Vicentino São Rafael, que 
promove, com a. C-Olaboração 
das familias prudentinas, 
o eu u-adici.onal almôÇo ao 
at liv1 , A PQPulação, co· 
mo sempre deverá a.flUit tl.O 
Asilo, levando âQS velhinhos 
um abraço, e participando 
do acontecimento. 

A Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letra,s promoverá 
n 0 mês de novembro um 
Curso de Extensão Unlver­
sitária, guando então quatro 
professores de Filosofia es­
tarão mantendo uma confe­
rência em Pres. Prudente. O 
ex-Secretário da Justiça, dr. 
Miguel Reale consta entre M 
quatr0 mestres. A supervi­
são do curso estará a orien­
tação do Prof. Petrõnio de 
Mattos. 

a reunião de quinta-fei­
ra. última da edilidade, foi 
aprovado em segu!l.da. d.iscus 
são e reaçã.0 final, um pro­
jéto o l«>J da Comissão de 
Educação e Oultura, que 

"PEDRA O" 
CONSEGUE VERBA 
DO 

DEPUTADO 

J. H. TURNER 

Uma nota realmente al­
alv1çar~ira, foi fotnecida, 
com exclustv1dade. a e.:;te 
jornal, nas Ulttmas horas da 
tarde de ontem. E' que o de­
putado l<'edera.l, Sr. Jo~é 
Henri.que Turner, destinou 
Cr$ 500.000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros) de sua verba 
pessoal ao <ASILO YIC~ -
TINO S. RAFAEL, desta. ci­
dade. A iniciativa altamen­
te icuvável do patedro poli­
tico, foi transmitido por si 

próprio ,a0 seu particular a-

PM DÃ 
PRtMI6 .. -·-

, 

! 

Em ~ua segunda discussão 
e redação final foi aprova­
do projeto de autoria da Co­
missão de Educação e Cul­
tura, instituindo o Concurso 
de Orat:ória, e fixando a ver· 
ba de 50 mil cruzeiros, des­
tinada a premiar os três pri­
meiros classificados nessa. 
prova O concurso leva 0 ti­
tulo CONCURSO DE ORA­
TORIA GABRIEL LESSA. 

E.F .S. ANUNCIA 
(Conclusão da. 1-a. página) 

rio daquela. estrada, poderá 
set' utilizado num sistema de 
Hgaçao entre a Alta ::ioro-­
cabarut. e o Ramal de Dou­
rados. __ • 

EMBARCADOUJWS 

Por falar no ramal Dou­
rado,s, vale lembrar como 
cc-nc!usão destas nota.s os 
estudos que estao senao rea­
lizados pela Sorocabana a. 
tun de construir pelo me­
nos dois grande,s embarca­
douros de ga.do na região do 
Pontal do Paranapanema., 
onde se 6ituam grandes fa­
zendas de engorda. 

Os trilhoS cto ramal já es­
tão 20 km. além de 'l'eodo­
ro Sam.paio e a ferrovia es­
pera atingir as barrancas 
do rio Faranapanema dentro 
do,s porxximos a.nos a fim 
de carrear não ó naquela. 
região mas donorte-parana-­
er.se as grandes safras agri­
colas que anualmente alí se 
produzem e sem um escoa­
dour0 para so grandes mer­
cados de São Paulo. 

tnStitui 0 Concurso de Ora­
tória, com prêmio de 50 mil 
cruzeiro entre os três con· 
corren~ colocados eni l.o, 
2.o e 3.o Jugare">. 

Numa promoçã.0 do Grê­
mio Estudantil Ruy Barbosa 
do Colégio Estadual Comen­
dador Tannel Abbud, estará 
em ~sa cidade no próxi­
mo dia 2 o engenheiro respon 
sável pela construção da 
Ponte sõbre o Rio Paraná, 
com a finalidade de fazer 
uma conferêncja com os es­
tudantes prudentinos, sôbre 
0 tema. «A Ponte Sôbre o 
Rio Paraná», no salão nobre 
da Prefelt\lr&. Municipal, às 
20 horas. 

-:ii 

migo, Sr. Pedro de Paula 
Neves, gere~'te da agên.::i-a 
local do Banco do Brasil 
S.A. Para que todos os lei­
tore,s tomem conhecimento, 
vamos transcrever, na. t.nte­
gra, a carta. recebida. no dia 
de ontem, pelo «Pedrão» d& 
Câmara dos Deputados. ,. 

Dedutado Federal Sr. José 
Herique Turner 

Sr. Pedro de Paula Neves 

«BRASILIA» 22 e setem­
bro de 1.964. 

MEU OARO AMIGO PE­
DRO: 

Tenho a saUsfaçã.o de eo­
muuicá-lo, bem como a to­
dos os p.rudentimoe, que de.s­
tmet. de minha verl:Jill. pes· 
soal, a quantia de Cr$ ..... 
500.000,01) (quinbentos mil 
cnneiros), ein favor do «A­
silo Vlcenthlo São Rafael 
defiSa cidade. Verba esta que 
figurará com0 subvenção eX­

tirlM>rdbiárla nn Lei o~­
mentArla. que estima a Re­
ceita e Fixa a Despesas da 
União, para o exercfclo de 
1965. 

Um abra.QO do amigo: 
Henriq.Ue Turr..er». 

T6PICOs;oos JORNAIS 
Compilação de GASPAR DE ALENCAR 

TELEFONE 

1er telefc-ne ~ ho1nvel. .h.' a pio1· invcmç~o qu1: 
apateceu. 

- l'rlas telefone é útil, ~ P•<.Jg~,,,o'. _ .. __,_ - ·-
O 1e1.or tem um pouquinho de razão. Mas pense 

bem nos inconvenientes do telefone. Acortla a genLe de 
rnaurug'4da, no melhor do sono e quando atenuemos, e 
et.gw10. Nos dcmmgos, feriados e férias quem tem 
tciefone em ca.sa está sujeito a ser chamado pelo che­
.. e pa1 a ir substituir alguém que faltou. Não se p<-<le 
esconder de e.obradores e visitas impert1n.enL~ e obn­
ga a gente '!l ouvir conversa de ami.gOs chatas. 

l\IU\!! o,a incovementes nao 1lcam i.o u..i.~o. Temo~ 
que emprestai· o teien•n.e pu.ra o vwnno ou entao lL 
1.:nama. lo µ1na uar recai.los. .l!.l U.-'S a1a~ I!'W, quc1.11U<J u.c..o.­
barnos ue entrai· 11<> chuveu·0 quente, o m1se11lVel apate-
11 • ., LvL<> ue:~vi-au!f.l'nente para algu.::m saber que 110ru..; 
sao. 

Se f°"5e Só isso não seria nada. E as tazi!as? Na 
l1c,1 ... que y.,111 ~ t.:onLa te1.io;; que pagd.t· v., !liLllL uri.u""" 
qu.: o.s Vl21ill Os ll2''-ran1 suo-1.,p~11-.u1n1Jnlt:, e111JJ01·d. ue-
&'-"em de pés juntos. __ .-.. ___ .____... 

ua lut1.1::; 14•llud.. Nunc.a faltam os e11gntÇt1.u1J1.uu. 

pard. pa.s.sa.r t1o~cs como .aqueles que lig· .. m p.u·a. ~aJJt.:,. 

i:.a a. v ugl!m e Ui, e, d.ia.nte aa resposta. negat1va, p t1•u11-

ia.in se 1ld.o ha nennuma vilgem na t.:a.>a, vu en\.ao ~eI· 
gunta.rn se é do açoug·ue, e t.:omo nao é... b~tn o H1 -

to ja se imagina que i.ao é muito tamll.l.a.:t. 
Ter teletone em casa não é nada. agtadável. Ac:i­

ba. o sos,sego do lar. Dêsde cacto lá está o aparelhmho 
ctantlo o a1· de sua. graça. infernando a v1a m111s que 
a t levisil.o. E na hora que precisamos dêle há semp1·e 
alguém telefonando para o namorado 0 u a empregada 
contando as últimas da tele.novela. para a colega. 

E ' telefone não é bom, não. 
Mas J' que tocamos no a.s.sunto, será que você não 

tem um telefone paJ.18. me vender? 
J 0-loa DEL FIOL 

Aos ouvid0s de um povo que Cada. dia se empob1'ee"< 
mais nao tem senlliiu a fala dos catões. 1mo1·a1ldad 
maior é a da pobreza Há hoJe uma reforma a fa.zer -
contra a carestia :este é um programa em que se podem 
empenhar os partidos do cer.itro, se não quiserem per­
der completamente o o<>mando pol1tioo da OPinlílo públi­
ca. 

Correio d,g. Manhã - Rio 

Se há vida em tôrno, como sentir-se isolado no mun­
do intensamente agitado? Por que tanto peasimlsmo­
guando o mundo :>e joga à conquista da lua? Eu sou do 
tempoem que a lua só era promessa fantástica que se 
fa2ia à amada, para significar que lhe oferecia attS o 
impossrvel. A lua embalava aa almas, poetizava Os que 
amavam; e enfeitava. o céu infinito e inating1vel. .. Hoje? 

Alvarus de Ollveira 
-O REPORTER - TíBERLANDIA - MG 

Na alta ou na baixa Polltica, em vé.tipera de elelç<>es, 
cada candidato aBSUm.e sempre aquela ciuacterfst.lca Po­
s;~ mallciosa do «Am.ig0 da Onça», com o pole.glv em. 
riste, apontando llB mazelas do seu adversál1o Enquan­
to isso o públlco sorri incrédulo, lembrando--se daquêle 
maca{)() 11ue se divertia com ID()Dlices, pux.and.0 a cau­
da de seus companheiros, esquecido da sua. ... 

Francisco Antônoi Maciel 
O COMETA - IGARAPAVA - SP . J 

O SOLO REPRESENTA O CAPITAL 

MAIS IMPORTANTE DE UM PAíS 
Noticias vindas de tôdas 

as partes revelam a preo­
CUPação do melhor aprovei­
tamento da terra. N 0 Méxi­
Co grande atenção foi dada 
no ifOrmento técmco, num 
novo plano agricola. Foi re­
conhecido que na melhor uti­
lização do aolo assegura al­
tos rendimentos, ,protegendo 
POr sua vez o solo do eBgo­
tamento e sunultanewnt.nte 
resultando os já exaustos. 

Essas roedlda.s, no México, 
compreende uma eficaz ro­
tação da,s cUlturas, planta· 
ções em contõrno, e introdu· 
~o de varledad~ comoaten­
do mai5 as wermidacles e 
pragas, assim como a apli· 
caçã.o de adubos orgã.ni<."O& 
e fertilizantes de marc!IB co­
nhecidas. 

O co~um0 mexicano de 
fertilizantes comerciais cres 
ceu <te 50 mil toneladas em 
1943 para 800 mil toneladas 
em 1955. 

Já nos Estados Unidos o 

DON PE.DRITO 

consumo ele fet'tilizantes, se­
gundo o dePartarnento agrt­
cola, foi relativa.mente c:ons­
tante entre QS anos 1919 e 
1939 (de 6.136 toneladas). 

De 1940 para cá, entretan­
to o emprêgo de fertilizan­
tes foi aumentados até tor­
nar-se hoje, seis Vêzes maior 
qua 1910. Consequentemente 
a produção cresceu fartada· 
mente. 

No Brasil já se começa a 
dar 0 valor ma.Is <aelequ!ldo 
à terra. Realmente o solo re­
presenta o capital mels im­
portante de um pais. 

Hoje jã não há necessida­
de da procura de solos no­
vos Estamos produzindo fer 
tilizantes de ,primeire. quali­
dade, como o Fertlg?"an já 
t6Stado e larga.mente a.colhi­
do peles resultados prático11 
alcan~ados. Não só 11(1 mu­
niclplo de São PauJo. <..'Omo 
no interior do estado e tá 
sendo feito o maior ttS(I da 
terra ~m o moderno Ferti· 
gl'ail acima índlcado. 

O lllfAJlOIAL . 



Assu;itos tratados na reunião 
do dia. 22-9-1964, na Asso::ia­
çllo Comercial e lndustrlal 

de Presidente Prudeute 

Empenha que está a Dire­
torla atual na campanha dos 
1.000 sócios foi proposta e 
aceita como novo associaào 
a firma: Macife Sã.o Paulo 
S.A., sita a Avenida Brasil. 
1097, represeJltada. na reu­
nião pelo Sr. Frederico 
Abreu Areal. 

A muito tempo a entidade 
v1nha se batendo por um:i 
asplraçã.0 do comê-relo e in-­
dústria., a. fim de contar com 
um escritório da Junta Co­
mercial em nossa. cidade, ten 
do a informar que já. está 
providenciando o croquis de 
suaa clependênctM, o qual se.. 

• • • 

rá remetido ao Departamen­
t0 Jurid~co do Esta.do, com 
0 flm de ser instalado em 
Pres. Prudente, um. Escritó­
rio Regional da Secreta.ria 
da Justiça, o qual terã a fun 
ção de orfentaçáo e a.ssl.9-
tência. 

Segundo jnformamos dias 
atráz, a atual Diretoria pro­
meteu um jornal informati­
vo para 0 comércio e indús­
tria. de nossa cidade, para o 
que foi elaborado um rela­
tório de atribuições, tendo o 

mesmo sid0 aprovado em 
sua última reunião. Foram 
designados os Srs: Geraldo 
Soller e Lourival Paraizo, 
como Diretor e Redator, i·es­
pectivamente. responsáveis 
pela confecção do jornal 
que levará o nome de <0 Cai 
rú>, numa homenagem aquê-

NOVAS INSTALAÇÕES DA MATRIZ _ 

I 

a serem construidas em tempo recorde: AI. Nothmann, 1146. 
Provisóriamente: AI. Nothmann, 1135 esquina com São João. 

FlLIAIS 

eni todo o país têm o seu 

Compre hoje mesmo o seu FIRESTONE em "PNEUAC" 
e suas 15 fili .. is, em qualquer medida, tipo ou tamanho, 
sempre com as vantagens do padrão 

de serviços "PNEUAC" - tradição, garantia, 
qualidade e experiência no "palácio dos pneus" 

·- -·--~-.. ... , · --

'' 

., 

6.a Pa&"lna ___ --1- J.--o-

le quê é o pahotlú do co­
métcio. 

A atnal Dfreto.ria imprime 
um nlivo Ji1mo lla sua nu­
neira de agir, en<J.0 de se 
notar o comparecimento de 
Diretores, que é de 10-0% a'.; 
!.llils !'êU11ÍÕes, e já esta de -
pertnndo a atençã~ de eu 
quadro social que clã !\eu 
~pfüo i.ITê trito. E' pens3-
ment0 <!e contar até- a pri­
meira quinzena (!e outubro, 
" funcionamento Pm i;11a. 

5éde, do Serviço de Proteção 
n.n Crédito, atendendo asi im 
vál':ios pedidos do comárcio 
cred~arista de nossa C'idalle. 

PRUDENTE 
cidade onde o sól 
nasce para todos 

' • 

.. 

por K. VEIGA 
...._. 

Dcpcis de uma longa ausênc.ia, voltamos hoje com no­
ticiários sõbre nossas emissõra .. Este,, cornenta11os erào 
::;empre no ~ent1do {'orutrutívo, colaborando assim para que 
tenhamos um rádio sempre melho1'. Vamos lá: 

Bastante fraca a crónica feminina aprcse:1:tada às ·rr 
horas de sexta.-feira na. 1-5. Afinal, é as.<;unto para 0 sexo 
1r'i~I ou comentár1o cie a sudo particular. ( 'apric·he um 
pouco 1TU1i , Flávio Alberto. 

A. Rádio Comercial. de tanta música. torna-se Cj\1a1:(­
monótona. Muita 1-epetlçao de músicas extrangeiras. E ' um 
<íefei to que Pode tot nar-se grave. 

«DlSCO~fEN1.'AND0». prog-ram~ que a Pi1·o.t.inin.ga. leJ 
"ª ao ar às 15 horas. O Alan ná.0 respeita. 0 gost.o oe nin­
J.'lllm. Precisa deb:ar de ser muito do <:ontt'a, 'lltuu\J, ru1o de­
vemos esfiueeer que. . . «gôsto :wlo se discute». 

Bastante bõa a programa.çã0 noturna da 1-5: muita- mú­
sica e p0uca propaganàa. 

• Disque, d!sqUe música , prcgrama diário da R-84, en­
ti e a.s ~" ti :.!'.lo Ju.11·u.s. "-!uanao apresen..auo pe10 ... e, Lu,., _.,,.­
Vt:ls, é bem melhor. O rapaz lJO sul muita t"~·u111Ja.. 

A Comer<>ial deu a nota pntregando 0 sPn depa• ta.menta 
de t!btJor1e,. para o apngio cte .l'JJ.awa.r qlte, COAhv '"'-'"•<>·· e 
a1go complt:l.Wllen°W :cora do comllIIl. 

Horr1vel a distribuição da propaganda na R-84. As vê­
zes notamos mais oe aez mmucos .st:içu1uc.._, ue puouc•uauc. 
Assim tam.Pem nao. 

Tada.shi Kurikl melhorando cada vez maii1 corno locu­
tor portl.vo . .Nas trans111J.ss<íes da J:>1.rati.....inga, em Jv•·u...u .. s 
esponwas, notamos que me11101·ou muito o seu índice ae au­
diência. 

Haroldo Fl.tsC'o é outro bom elemento que abandonou o 
rádio. E' tuna pena. Por hoje é só. Na prOXJma eu1ça0 a.quí 
estaremos com ma~ notas sôbre 0 nosso rádio. 

ABERTURA DA RUA 
DJALMA OUTRA • .-
.lúLIO PRESTES 

Causou satisfação aos mo­
radores da cidade e princi­
pahnente dos arredores do 
Cclégio CrLSto, a notícia de 
que o Prefeito Florivaldo 
Leal resolvera, 1a. abertura 
da rua Djalma Dutra que 
prolongar-se-à até à rua Jú­
lio Prestes, margeando a ex­
tremidade dos terreno3 do 
Colégi0 Cristo Rei. Como 
se sabe, tem havido intenni­
nâveis conversações entre 
moradores, Irmãs, Prefeito e 
Vice-Prefeito da cidade, 
mas, que chegaram a bom 
têrmo, tendo em vista a bôa 
vontade existente entre as 
-autoridades ac1ma., comissão 
de moradores de um lado e 
as Irmãs do Colégio Cristo 
Rei e outro. 

As conversações culmina­
ram em êxito total, desde 
que, num dêstes feriados. 
uma comissão de moradores 
Integrada Pelos Srs. dr Ci­
tlônio Lemos Jardim. Deo­
clec!ano do Carmo, Moysés 
Leal de Andrade e José Ra­
mos de Oliveira se transpor­
tou em veículo particular 
dos mesmos para sorocaba, 
com autorização do Pr1>feito. 
onde é localizada a sede su-

Recolhimentos 

ao l.A.P.1. 
Segundo fomas informa­

dos, o I.A.P. dos Indus­
trtários está 1nstltruindo os 
empregadores filiados a Ins­
tituição, no sentido de não. 
mais serem considerados os 
centavos nas importâncias 
constantes da,s Guias de Re­
colhimento, em cada. uma 
das parcelas existentes na 
Nfer1da guia. 

CAL 
HIDRATADO 

"CALMAR" 
,COM • 

' 
A\llC.ll A~AO 
v:::. cvlUh •. •""'"v'.1.C:S d_..ª atuali­

d.aut: )t> y.,1n 4U' t:l .._.nuu J. 

lJHic1Ct1, da. <4"111'6~0 1.LU cai 
111urat11ao, COJl.l>Ua.>•t.t! !eg.'lcl. 
cta tec1uc11 JllO<le•na de cou..,­
~ruç110 -

~sllil ê que a. novel 
-4:~1.A..i.>p uui,rioa. (C~1.;­
traua ae cat .tuo.n~i.auo, "e<n 
sendo aceita peta.a ,pr!Jlcl­
pais firmas especiallza.aas 
tim venda de m ... tenais con­
generes da praça, tais oomo 
Jlerrocity, Mata & Ci:a. , J3ra-
a.ço, Macife São Paulo, e 

Casa. das Tintas, •além de 
fai:ta. entrega nas cidades 

adjacentes e região 

perlor da Congregação. e ai, 
1·ccebidos pela .Pno1esa Ma­
dre M. Ehrentraud Kuhm., 
0.S.B., Superiora Gerai no 
Brnsu e da Ordem, que com 
sua proverbial bõa vontade, 
rc.solvcu sem mai.s delongas 
o assunto tã0 controvertido, 
dando imediatamente ofício 
dirigido ao Prefeito Flori­
valcto Leal, um prêço per­
feitamente compativeJ ao al­
cance da Prefeitura. confor­
me et;se o chefe do Execu­
tivo. 

Parabéns, Pois, a.o Prefei­
to Florivaldo Leal e aos mo­
radores do populoso bairro. 
que vem assim concretizadas 
suas aspirações. Parabéns 
também a. Pres. Prudente a­
través do Prefeito. E exter­
l"ID!do nesta oPortunidade os 
sinceros agradecimentos às 
Irmãs Superioras do Colé­
gi0 Cristo Rei e do Colégio 
Santa Escolástica de Soro­
caha. 

PR~MIO 
ANUAL 
"HEITOR 
GRAÇA" 

... -a reunião extraordinária 
da \...à.uu1.ra .l\.i.un1c1piu at 
nussa c1uacte rtlaHz1:1ua qu1u­
Lo\-Ic.i.ra wu..n·a, .L01 ap•<>Y ... -
uo em segunaa ru..cus,,do e 
rt::<.laÇ<lO .l1U!U o PL'OJIHO d<: 
1e1 w> verell.Q()< .LPlJO Wata 
,1aoe que llJStL~Ul u .t-rtll1110 
AHUa1 <rteu.or uraça1. 

Como e d<> COilJl.t:t:lmento 
de no.:..sos len.or<ls o .t'renuo 
neuoc üraça» .st:ra atriou1-

uo anuaunt.•te ao n1eu101· 
correspoaente úe JOrna1 aa 
\,;ap1•a1 .l:'aw1sta, ue proJe­
Çao na<:1oruu, que ube...~1:1.rá 

a lffip0nancia. de cem mil 
cruze..ros, entrei;ue ew su1~­
niaaae a ser programaua. 

o proJél.Q, apro>'aUo xaz 
com que o nome de .Heitol· 
üraça, $eja novam"nte re­
Jemorado, pela PoPWflçáo, 
por />e tratar de wn homem 

que deu sua vida pela im• 
prensa de nossa Cidade e foi 
o Décano da Imprens~ Pru. 
df'ntina. , / 

O IMPA~OIAl.f . 



BRUMAS 

.ESPARSAS 
ESQUINA DE 

VAGABUNDO UM 

DE RUA 
ACE1\1E 

a noite , a noite é melhor do que o dia. porque não 
mostra arestas interiores. não .se vê as pretensões · sur­
ge o hem em . cem todo seu cansaço. sem bagagem· . a 
noite e dos que flutuam e se voltam para trás. na mi­
nha esquina a roite povoa . povoa ludo. a nova imigra· 
ção dos povos. . 
.surge o desl1zamentc·. a blindagem daqmlo que se mos· 
tra. a descoberta daquilo que se vive .e há sempre uma 
constante. um panorama negro. no meio, uma árvore· 
que permanece e teima em não se ir. é ? canto daque­
les que possuem uma e quina sem ter escritura em c:a:·tó­
rio nennum. a árvore morre constantemente e"'PO·r isso 
tem uma vida que se despteza e se detesta. e há uma voz 
monótona a falar intermitente e igual: 
em direção a uma realização 
vamos ormcar de projéto? 
olhe para o alto 
de-me sua Inâ.o 
agcra cerramos 
em dir eção a uma finalidade 
em direção a uma realização 
em direção a uma direção 
e is a direção: 
a direção 
em direção 
a direçã0 
homenagem a uma realização: 
esperarei a vez de minha liberdade 
f11.zendo de minha vida 
uma curva em arco 
até que ela se quebre 
e me d1ga 
do fundo de uma desiTitegração 
que havia um muro 
grát!.s na minha f1ente 
cuja fi'nalidade 
era ser pintado 
apenas 

• 

com a minha somb1•a 
eis aí a brincadeira 
0 projéto 

• 

,há uma árvore que desliza sempre dentro do neg·ro da 
noite . minha esquina se povoa e está repleto o pobre 
canto de teias de aranha. os· pomens estão cansados e 
cansados e usam sua inteligência para não mais enga­
na1·em a si próprios . . . 

f m breve: inauguração 
de várias estradas 

1 
J 
• 

• 

em todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1n~uperave1s 

@Hd.,. vef<ole 

Mercedes-Benz para cada tarefa. C:amlnhõe• para todos 

os tipos de carga, poro transporte de terra, de pedras, 
ou de a~o. Caminhões para qualquu tipo de e st rada e 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os vefculos 
Mercedes-Benz a presentam o mesmo e xca lente padr8o 
de eficifncia, e conta m com a colaboraçio especial do 
SOFUNGE, que fornece as peças fund idas vitais, dos.., 

~efculos. 

MERCEDES-BENZ 
eua ato• ••tr••• •rn qualquer •••••d• 

lf a~llB~~ , •• '''"""' • ...,,,. i/llrVnflli da 1ndC1strt• bras11e1,. 

, 

• 

• 

-~ 

Dentr0 em bre~e -;erã~ 
inauguradas em nossa região 
diversas estradas asfaltadas 
.que ora se encontram em fa­
se de acabamento. Assim é 
~ue teremos a estrada que 
hga a cidade de PirapoZinho 
a Pôrto Firmino, de Palmi­
tal a Pôrto LeopO}dlno, aces 
so a Salto Grande e o tre­
ch-0 que liga Martinópolis e 
Parapuã. 

Acham-se bem adiantadas 
as obras de asfalto do aces­
so de Regente Feijó, bem 
cotno a terr a;planagem do 
iacesS-O a Pres. Bernardes. 
Dentro em breve teremos o 
inicio das obras de terrapla­
nagem de segundo acef;.so à 
Pres. Prudente. 

TREVO 
Quanto ao trevo. que li­

ga Pres. Prudente - São 
Paulo - Pirapõzinho 
Pres. Epitácio - Rio Prê· 
to, o Departamento de E s · 
trada.s e Rodagem iniciará, 
t:io logo sejam concluídos os 
trabalhos de sondagem., a 
c·onstrução das duas passa­
gens superiores. 

Para tant-0 grande é o tra­
balho que vem sendo desen­
vo1 vtdo naquêle local, a fim 
de que Pres. Prudente, pos­
sa o mais breve possivel c.'On 
tH com mais uma obra dt' 
grande envergadura. 
PONTE 

:b-:ncontra-.!le em fase de a­
cabamento as obras de cons­
tt J r,ão da p0nte sõbre o Rio 
Santo Anastácio, que liga as 
cidades de Pres. Venceslau a 
Pôrto Marcondes. Termina­
dos os trabalhos será posto 
em concorrência. pública pa­
ra os serviços de asfalta­
mento do trecho que ccnti: 
nua sendo de terra. 

PERDA 
QUALIDADE 
PREVIDENCIARIOS 

E stamos informado.s, no 
caso particular do I.A.P. 
dos Industriários, que os be­
neficias indefiridos e recur­
sos contra ates de indeferi­
mento e de cessação, não têm• 
efeito suspensivo 0 prozo pa­
ra a perda da qualidade de 
segurado, podendo vir o inte 
ressado a perder a carência. 
sendo facultada, para fins 
corretivos, a contribuição em 
dõbro que, quando concedi­
do 0 benefício que provocou 
a ação, será devclvida .:ex­
oficio . 

PRES, l'&UDENTE, D01'llNG0 1 ~7 de setembro de 1.964: 

MUSICA 
& 
LITERATURA 

Por a. s . r. v. 

Por g·entileza da. direçã0 d'O Imparcial e tendo em 
vista a nova concepção redate.Tia! dêl>te jori:al imp1·1miua 
pelos jornalistas Ruben.s Bussacos e Ge raldo Solle1, do­
minica1mente manteremc.s esta c-0luna. Seu objetivo é, 
como o prép1io titulo sugere, tentar deixar cs nosiios 
possiveis leitores atu11lizados com os mais recente.;; lan­
çamentos fonográficos e do movimento ed1torial brasi­
leiro. 

Sem mais delongas, passemos da palavra à ação. 

MúSICA 
. l..;"Le finul ue setembro assinala a pas.sagcm do 12.o 

an1ve1i;â•io_ do de-aparecimento de um dos ma1s popu-
1a1e'3 c..anc:ione;rc$ Cio .l:-' ... 1~, que foi lnUUb 1av<:lrue11Le 
.b rar...,1sco Alves. A Ol>EüN ue~eJando pl"tlllLar 0 seu 
tubuto a memoria do grande cantor p•epBlou um LP 
contenao algumas das gravações que grangear .. m ma 0 r 
sucesso, no período de rn40 a 1946. E ', como bem aÚr­
m<-·u l!;. Viana 1.a contiacapa do lançamento, impoi:.~1vel 
<dizer que seJa a melhor fase de Chico .Alves, pois êle 
.sempre estêve em rase boa:., mas ne,,~e album ezi ·on-
tram- 1 d ' . ~ . se me o ias que o Brasil intell'o cantou. A ODEON 
realizou um d ·f· ·1 b 

. . 1 ic1 tra alho de rec;onstrução téénica 
adictonando às gt·avações orig inais, oS r ecursos que ~ 
mcderna tecmca fonografica pern11tem Ale·m d e 
L . • o asp c-
uu ccmerc1al, louve-se a iniciativa da ODEON lembzando 
um popular ai·ti.Sta que sempre e s empre t a.rã 
ração do povo. es n o co-

- .Novos compactos na praça: Erasmo Carlos 
(RGEJ, Rosangela, . Oslain Galvão ViVald A d 
Lawrence Welk, Gigl101a Cinquetti, todos <la. r::esm:eve o, 
vadora; Nat King Cole ( Capitol) Th J ... º gra­
e ' e o .. n ...,arry seven 

or~uestra. Nilo Amaro, Frank Pourcel (Odeon . 
.l\fart1~ (Reprise) e Orquestra Filarmõnica de JLo, ~~~ 
(Continental). , n..ues 

' . - _.,.,. --- LITERATURA: 
Nao 13abe111os f t a que a or at1·ibu1r, po1·s • ma s:i.o mu!~s, 

s _ o zato e que as l!Vranas pn1aentm . 
ele livreiros estabelecidos n . as e as aezenas 
m il . . . a c1uaue com vendas à P' azo 

an estam-se mu1to mai,s t · · ' -
tivas C1o mercado de nossa ~i~::~as quantQ as pe<spec-

Duas }1v1·arja., e:storçam-se par 
os lançamentos editoi·ia . . n: manter aluuli:.i:ados 
lmpenai. !,!; - L1vrat1a Coctoy e L1vrarni 

. Ilffl-tODUÇ.to AO JORNA.LISM 
e vetei ai-. 0 proJ:issional da . m . , O - Fraser Bonct 
pub11c:açao uo seu 11 vr l p enaa nos 1".b. . u u. e a 
bibliográtia nac.ional o Ovejm p1li·eenc11e1· uma 18{.una fül. 

. · orna smo h J·e f 1. 
cons1aeract0 matéria de cur '. o , e 1zmente, 
ressentindo-se da falt d S() especial, estava porem, 
de colocar os estudan~s e obras orientadoras, capazes 

·át· em contato pel t 1 p1 1cas jc,,nalisticas e • a eo1· a, com ª" 
Escrito em lingua~~e~~ aspéct_os material e ético. 

expressoes técnica.s ou de . ~a, evitando o abuso de 
culdaaes para o leitor ê t gma que Possam ll'a.zer difi­
aspétag da,s atividades' d s ~ trab_alho descreve os várlos 
!l.Oticia té . o Jorna11sta, dêste o preparo da 

' a cnica da informaçã pre · r..has até té . o ClSa em poucas li-
' a cn1ca da coluna diária . . 

do editorial pol!lico I t d • do artigo assinado. 
· n rc ução "~ J·orna1·s agora sua 2.a ediçã ef . -v i mo, tem 

t . o, r undida e ampliada pela Ed1-
ora AGffi. ' 

BAIRROS 

DE 

REGENTE 

R1CLAMAM AGUA 
(Regente Feijó - 25-9) 

O vereadOT Sr. Severmo l3a­
tista Pereira recebeu dos 
mora.dores da Vila Aswn­
ção e Colibri, um memorial 
em que os mesmos pedem a 

•extensão do serviço de ãs'Ua 
até aos seus bairros. Sendo 
uma promMSa. eleitoral do 
atuai Prefeito, os m esmos 
esperam que essa promessa. 
seja. cumprida.. 

Esta.mos chegando na épo 
ca das chuvas, e na Vila As­
sunção (perimetro urbano) 
existe uma. parte baixa co­
nhecida como «Buracão», e 
onde está situada uma Gran­
ja. No ano passado as chu­
vas fizeram ali um grande 
estrago, pois as água,s inva­
diram aquêle local, oarre­
g·ando cercas bana­
neiras e matando muitas ga­
linhas. 

Essa ocorrência foi levada 
ao conhecimento do fiscal 
encarre~ do setor urba­
nistl.co da cidade, ma.s, até 
hoje não foi dada a solução 
exigida para o caso. 

CIGARROS 

CUSTARÃO 
AINDA 

MAIS 
Tõdas as marcas de cigar­

ros vão S-Ofrer 50 cruzeiros 
de aumento a partir de pri­
meiro de outubro. Por 
exemplo, fumantes de 100 
passarão a 150; os de 150, 
passarão a 200; os de 200 
irão a 250 e, finalmente, fu­
mante.s de «Minister> por 
exemplo, passarão a pagar 
300 cruzeelros o maço. 

CARVALHO 
GOMES 
ESTABELECÊ 
CONTACTOS 
· O presidente da CATEPP 
que ~e adla em São Paulo' 
está estabelecendo contac~ 
t~s com elementos que te­
ra.o ~ !ncumbêncja, no pla­
no miem! daquela a.ssocia.­
ção, de trazer pal'a esta ci­
dade e regiã.o o sistema de 
televisão, com uma e.stação 
transmissora de um k.ilowat, 
O retorno do Sr. Lui.Z de 
Carvalho Gomes é aguarda­
do hoje. .-
AíRO CLUBE 'i 
CEDEU 
AVIAO 

Gesto do11 mais elega ntes 
teve o. presidente Sttbile Fi­
lho, do Aéro Clube, ofere­
cendo um aparelho daquela 
associação aos mentores do 
govêrno que a.qUi estiveram 
n c,s dias 21 e 22 último. 
Voaram as referidas autori­
dades, fotogrando 0 local 
onde se erguerá 0 centro 
Es:portivo, Cultural e Re· 
creatlvo que o Estado cons­
truira em PP. E tivemm 
tempo ainda para um «pano­
râmico» sõbre a cidade. 

VILA MIRIAN 
PEDE ASFALTO 

Na vila Mirtan, a mais 
movimentada e populosa. 
rua, é a Domingos de Mo­
rais . Percebendo 0 emba.lo 
da administração no tocan­
te ao planejamento de asfal­
to, o vereadcr Goya reque­
r eu da Cã.mara seja envia· 
do oficio ao prefeito FL, 
solicitando a extenaão do 
melhoramento àquela artéria 
E o requerimento foi apro· 
vado. Será que os morado­
res da Domingc·s de Morais 
aguentam o preço do asfal-
to ? ) 

O IMPAl\OIA.L 

/ 
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qualquer dos veículos w1ttvs ou RENAULT que v. comp.· r a a r '"' 
hoje lhe -d.ará o direito de concorrer a prêmicG tais como . te! -
visores d 23", rádios para automóveis, jogos completos de 
ferramentas,jogos de canetas sheaffer's e muitos outros, culmi­
nando com o sorteio de um apartamento para você dcisf rut r 
das mais famosas praias do Brasil. se não ganhar no "s da 
compra concorre nos meses seguintes até o final do cone rso. 

~ ~~ ~~~ri· ~~ ~~~ ~,_....~ ~i<IJI' T~-~ ~~ 

1 TODOS OS VEÍCULOS WILLYS OU R NAUL Tt:M A 
MAIS AMPLA GARANTIA JÁ OFERECIDA POR FABRI­

. CANTES NACIONAIS: 12.000 KM ou 6 MESES DE USO! 

.1 E_ IGORll DI 
-.. - . 

"' J/19!/j---· MAIORES ·· llf ORM A Cô ES •EM: ----lllJ!l_.---~------~-.... --~mrm-.mll~-.. 
BUCHILLI . IHDUSTRll E COMERCIO S/1 

Rua Dr. losé Fóz, 420 • Fones 2257 2214 • Pres. Prudelite 
.. , 

; ,:?1. 
- ' • •• f - _.... . • 
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E~creveu: - T. LECO A 
MALAGUETA 

PIMENTA NOS OLHOS 
DO · OUTROS NÃO A~DE 

O URSO: - Tão vendo ... 1 E.u tava na 
esquina, rodaildo çorrentinha, o dotô DELÉ· 

GA me botô aqui! ... Cabô essa história de 
amigo URSO, é ... ? 

-------------
Domingo, ma.is do que nunca, 

taurantes vão ofecerecer como 
dia, refeição COMERCIAL .. 

nos~os res· 
prato do 

Vereador Goya quer que bicicleta e outros 
veículos semelhantes não tenham tráfego 
nas quatrc avenidas . E os carrinhos de sor .. 
vete? E os carrinhos de pipoca1 

Em Prudente, agora, só pode se construir 
prédios com quatro andares. Mudam hoje 

'1~ clia até o clitado. Agora diz-se "pr'a ci· 
ma todos os Santos ajudam; pr'a baixo é que 
as coisas mudam ... " Só queremos saber 
onde se vai arranjar água para tantos pavi. 
mentos! 

HGje no Brasil se comemora o DIA DO AH· 
CliO. Mostremos que não apenas o reuma· 
tismo que gosta dos velhos. Gostemos tam­
bém. 

As emprêsas comerciais e industriais es· 
tão se virando mais do que formigas É por 
causa da tal "correção". 

Um deputado em SP quer que, trabalha· 
dores em fériasJ gozem ·de 50% de descon· 
tos, nas ferrovías. E _quem é ~ue paga cs 
outros 50%, ____________ .._, 

Ovos estão baixando de preço. As gali­
nhas chegaram à conclusão de que é prefe., 
rivel botar mais, a ir para o córte! 

----------·----
Prefeito vai tirar pedras e pôr asfalto na 

vila Nova. Naturalmente, mudará também 
nome da dita cuja, para Vila Novíssima! 

PSP prometeu ap.oiar o prefeito em 
luções do interêsse da cidade. Certo . 
que dar murros em ponta de faca? 

reso­
P or • 

AL'l'EHAÇõE~ DO ll\IPO~­

TO DE CONSIDlO, TENDO 

El\I VISTA O Ttl:IOIO 

DA LEI N.o 4.388 DE 
31-8-6.\ 

Considerando que, com as 
cai a~teristicas res5altadas 0 
Adicional de 30',. criado 
pela Lei n.o 4.388 supra ci· 
tada; não deve ser confundi­
do c.om as aliquótas perma­
ner.tes do RIC e suas alte­
rações e em face a sua cJas-
ificação e finalidades; a es­

crittuaçã0 e recolhimento 
devem ser apartados do Im­
pósto de Ccnsumo. Com a 
propésito de orientar, os se­
nho1 es interessadc,s devem 
observar as seguintes instl'u­
ções. 

1 - No período compreen­
dido entre 1 de setembro à 
31 de dezembro do corrente 
ano, as aliquótas do impôs­
to de Consumo e o adicio!llll 
atingirão os seguintes totai 
de tributação. 

e OM E' e 1 
--&--
1 H D U S T R l A 

AI[quóta~ do Adicional Totais de RIO tributação 

a 3" " 0,9~'<- 3,9% 
b 4'7< l,2'lo 5,2% 
c 5c-'(J 1,:5 <,,~ 6,5% 
d 6 C( 1,8% 7,8% 
e 7'; 2,1';~ 9,1',~ 
f 8< ~ 2,4','c 10,4'1o 
o-o 10<; 3,0'ií· 13,0% 
h 12<:(, 3,6% 15,6t,ó 
i 15"1r 4,5'/c> 19,5% 
j 20 <7,. 6.0% 26, <7ó 
l . 25% 7,5% 32.5% 
m 30% 9,0% 39,0% 
n 40% 12,0% 52% 

O adicional incidirá sõbre 
as aliquotas atuauzaaas ao 

Rl.O, Jnclusive as atteradras 
pela Lei 4~8-t>4. 
~ - .Nas notas fiscais se· 

rã.o registra.aos o imposto e, 
separauamente, o ac:ucaona1, 
podendo êste ser dec1araao 
pel0 total, após a soma das 
patcelas do lmpôsto, quanuo 
a nota. fi.scat incluir produ­
tos tributados ,Por mais de 
uma alinea ou inciso. 

Na. escrituração dos Li­
vros fiscais, os contribUin· 
tes- farão o registro do im~ 
põsto relativo à,s aliquótas 
do RIC, de acôrdo com as 
normas regulamentares vi­
gentes, e escrituração o adi­
cional correspondente na co­
luna «OBSERV..A.ÇõEs,~ . 

No recolhimento d0 im­
pôsto e adicional, serão ob· 
serva.das as segujntes nor­
lllSS: 

N .o 1 - Produtos sujeitos 
ao recolhimento por me10 de 
guia, 

No fim de cada quinzena, 
os contribuintes recolherão, 
em guias separadas, de igua1 
modêlo, o irnpôsto é adicio· 
naJ observando em ambas as 
guias as normas regulamen­
tares em vigor. 

Os contribuintes dêst.e r~­
gime que possuíam em 3 t 
de agô.sto último, saldo de 
estampilhas a apli{:ar ou e.s 
tampilhas aplicadas à pro­
dutos ainda não dados à con­
sumo, deverão recolher as 
repartições arrecadadoras, 
até 15 e setembro seguinte, 
o idicional corre$pondente 
ao valor do saldo ou das 
c•stampilhas aplicadas, me· 
diante guia, que poderá <;er 
datilografada, em tantas vias 
quantas forem necessál'ia3, 

discriminando 0 valor do 
;:;liiuo uu ua,, .:l>•ll.lllpwia!. i.­

viic .. áb:l e o 11.wcwni:l.1 ac:­
" •uo. 

r-·1·oduto.,, sujeitos ao paga­
mento uo ltuposto piu te vur 
moa"'º• u u11p0,:l•C1 e .au1c;o­
na1, ou~ervaçao em amoas as 
SU1<1S, as nonoas 1egu1ame!l­
tar"s em vigor. 

.Nao sem 1elta compensar 
ção entre a gwa oo m1pos1.Q 
.: a cto aatc10na1, pois que 
v.s recolh1m1:mios ;;erao i11-

t1ependentes. 
N.o 2 - Nos produtos su· 

jeitos ao reg1me de se1agem 
C:ireta. 

Os contribuintes que pa· 
gam o imposto totalmente 
por éste regime, pagarao o 
adicional no ato da aquisi­
ção das estampilhas, me­
diante o seu acrescimo, com 
de.st-aque ao valor das estarn 
pilhas adquiridas, constante 
d& guia propria. Os contri­
buintes dêste regi.me que 
possuíam em 31 de agôsto 
último, saldo de estampilhas 
a aplicar ou estampílhas a­
plicadas à produtos ainda 
não dados à consumo, deve­
rão recolher as repartições 
arrecadadoras, até 15 de se­
tembro seguinte, o adicional 
correspondente a0 valor do 
saldo ou das estampilhas a­
plicadas, mediante guia, que 
poderá ser datilografada, em 
tantas vias quantas forem 
nt>cessárias, discriminando o 
valor do saldo ou das es­
tampilhas aplicadas e o adi­
cional devido. 

Produtos sujeitos ao paga­
mento do impõsto parte por 
guia e parte por esta.mpi­
lhas ' 

Os contribuintes cujos pro 
dutos estejam sujeieo:;i a ês· 

AGORA 
NO 

BRASIL 
FORMICIDA EM PÓ 

l~ rêg!n'lé mi1d:o, ob e1•Vttr~o. 
quanLO à parte por guia, o 
que di.Spõe o n.o 1 e quanto 
parte por ei.ca.mpillia&, o dls­
post.o n.o 2, ambo:i déste 
item. 

O adicional incidente na 
impottaçao de produtos es­
tr11ng-e1ros, se1·á aci escldu 
l·om dei.taque, na guia de H!­

U.>llJ.imento do m1posto l•e 
1.;oruumo correspondente, e 
o adicional reta1ivo ao im­
posto de consumo inc1deme 
sôo1e a diferença entre o \'a­
lor de importação e o preço 
de venda, set•á recolhwo na 
fo1·ma estabelecida nos nú­
meros 1 e 2 desta iru.t.1 uçao. 
üs impo• tadotes que tenham 
reLirat.o ctas Alfandegas, na 
vigência de Lei 4.38o-64 pro 
dutos de procedência estrun­
geira, sem o pagamento do 
adicional, deve1ao efetuar o 
seu recolhimento dentro tle 
15 dias. 

Em qualquer hipótese, não 
se aplicará ao adicional a 
dedu~ão de que trata o arti­
go 148 das N.G. do RIC 

Os produtos vendidos 
cujas notas fiscais tenham 
sido emitidas até 31 de agO»­
to do corrente ano, podetão 
transitar ;sem o pagamento 
do adicional, até 5 dias à 
conlar daquela data. 
Os fabricantes moedor~ e 

ieacondidonadores de café 
torrado ou moido, que pas­
saram ao regime de recolhi· 
menta por guia, deverão ob· 
servar as nortnas regulamen 
tare:;; e instruções aplicáveis 
a êsse regime, quanto ao 
cálculo, .cob1ança, escritura­
ção e recolhimento do lrn· 
p0sto, utilizando as guias e 
liVlOS nelas lnuicauus. Os 
contribuintes a ,que se refe· 
re o presente item, deverão 
recolher à,s repartições ar· 
reuauoras, jumwnenc.e com 
a guia. de recolhimento do 
unpôsto relativa à la quinze­
na de setembro do co1rerite 
ano e mecuant.e relaçao c1is· 
cruninativa, o saldo de es­
tamp1lll8.\l em seu poder, em 
31 ae agõsto últuno; o valor 
do salao de estampllhas re-­
co1J11ao constituira. credito 
<lo contribwente. 

AS NOTAS PROMIS:­
SOR.i.AS com valor até Cr~ .. 
5.000,(JO f1cam isenta do lm­
pôst-0 do sêlo; e, acima de 
cr$ 5.000,00 por Cr$ 1.000,00 
ou fração será cobrado à ta­
xa de Cr$ 10,00 - Só serão 
stHados Por verba. do dO...-u­
mentos com valor superiOT 
à Cr$ 20.000,00 tsêlo) 

OS RECIBOS COMUNS 
a.t~ Cr$ 10.000,00 estarão 
isentos. Acima de Cr$ .... , 
10.000,00 por Cr$10.00Q,ú0 
ou fração cobrar-se-á C:r;) .... 
b,00. 

OS RECIBOS DE ALU­
GUEL DE CASA SEll\i[ CON 
TRATO será pago c<. iP.o ::is 
no:.-as prom:'>sõrias. 

O ART. 38 DO DECRETO 
i .421, fica substittúda em 
dc<:Orrência da Lei ·1 388 pe­
la seguinte: 

I - Até Cr$ 1.000.000,00 
· ············· 1 % 

II - Até Cr$ 2.000.000,00 
. .. .. ....... 1,5% 

ID - Alé Cr$ 3.000.000,00 
. . . . . . . . . . . . . . 2 % 

IV - Acima de Cr$ .. 
3.000.000,00 (pelo 
que execeder) 3 % 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 27 de setembro de 1.964: 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

.. 

Tup ja retebt!u do homem a lo o •ra ia 0 que e po­
dia .[>t:rar ue wn nomem oc ·isa.o . .lllC•U.S•"~ uuuao r1·0:.1.e1-
to, .J.a...;s loi ad.tnUlil>tcaõ.or probo e integ1·0, 11np•1Il1.lllOO e::.l>e 
ritmo de progresso que cara.cWI'iza a Cldade ua l'al111sta. 

Hoje - JLS - é n0 s o. Faz parte dos « ALURt;S DA 
NO A GENTE>>. 

l.lm <tos co·.P• oprietário da «ANDOR!,, -HA». E u. le· 
genda seria ufic:i.eni.c para. eJq1rm1·r a puJa.iiça cte wna .r..m­
pre..a. E essa pUJa....,ça cabe, em parte, ao trabalho e à. apll· 
cação do capital de JI;S. 

.l'oJiticumente, tol wn dos m.a.oire soldadas da elei~o. 
de Flor! ·aicic. l\las não ficou nU.so. Elegeu e e&m ao 1aao 
do jovem pretei.to. Para. o que dér e vifa- ... 

José Lemes Soares é expre são de renome t\J1l Presi­
dente Prudente e a prova mais concreta. disso, 6 u n\'unero, 
de sm1gos que pos5Ui. 

Simples 110 trato ao seme}hant(>S, conl aquêle seu fei­
tio de cabôclo «que en.xerga. tonge», tem dado a esta· <•.l1l11dc 
muito do seu ento!>lnsmo. 

Recentem.cnt.e estêve fazendo um «tomée» por aí afó· 
ra e, regressando, teria im se expressado:- «Ql.'AL!. ·. 
PAIS DE FATO E' O NõSSO . . »> 

O que de11JGta a ua forma('ã.o, 
Nossas homenagens a José Lemes Soares. 

Por gentileza da direção d'O Imparcial e tendo em 

QUARE TA 
DIAS 

, DE MO HO 
P.ARA 

PAULINHO 
Deverá estar em Pre.'!iden­

te PI udente nos próximos 
dias o Sr. Paulo Alberto de 
Oliveira, uma dS/3 vitimas 
do desabamento tlas arqui­
bancadas em Vila Belmiro. 
Concretizada a fratura que 
sofreu numa das pernas, 
Paulinho ficará engessado 
durante 40 dias. 

DE.OURAI AO 
Os aba.lxe>-aasinados, EL­

MO HENRIQUE GUNÇAL­
Vl!;S MAR'llNS e JOSE' 
GONÇALVl:Ds lví.ARTJ.NS, 
bras.1leiros, maiores, resi­
dente;; uomicilia~ no mu­
nicípio ae Alvares Ma.c:bado, 
Comarca de Pres. Prudente, 
J;;stado de Sã{) Paulo, DE­
CLARAM, para os devidos 
fins e.te direitos e a qu.em 
possa interessar, que perdeu 
0 Cet tificado de proprieda.· 
de de eu vekulo Marca 
Volkswagem, motor n.o. · ·. 
B-194..020, ano de fabrica­
ção 1963, cõr Cerâmica, cer­
tificado de propriedade 11.0 
923.571, expedido em 27 de 
abril e 1964, pela delegacia 
de Polícia. de Alvares Ma­
chado. 

E por ser verdade firma a 
presente. 

Alvares Machado, 22 de 
setembro de 1964. 

(os) ELl\IO HENRIQUE! 
GONÇALVES l\IARTINS 

JOS~ GONÇALVES ~IAR­
TIN 

FUNCIONÁRIOS 
DA 
Cr\MARA 
TAMBÉM 
SERÃO 
AUMENTADOS 

1 
~· 

A edilidade locai •aceitou 
p1·ojéto de resolução da Me­
sa., dispondo sôbre a jncor­
p0ração aos vencimentos da 
pessoal da Secretaria da CA.­
mara, do abono de 25% an­
teriormer.tc concedido, bem 
como a concessão de mais 
20'1o de n1ajoração·nos ven· 
cimentos. As comissões. de 
justiça e finança estudam 
a resolução. 

DEOLARAfiO 
Declaro para fins de ob· 

tençào de 2.a via, que pe1d· 
minha carteira Nacional d 
Habilltação de Motorist 
Profissional e. pedida pel 
14.a Circunscrição de Trãn 
sito de Pres. Prudente, e 
data de 13 de janeiro d 
1953 sob 0 n.o 003.605 
Prontuário n.o 2.501. 

Pres Prudente, 23 de se 
tembro· de 1964. 

(as) JOA.O UALDA 
203 

Daclaragão 
Declaro, para fins de ob 

tenção àe 2.a vi::i. que per 
minha Carteira Nacional d 
Hat).litação de :Motoris 
profissional de n .o 003.34 
- Prontuário n.o 6.897 ex 
pedida pela 14.a ~ircunscr· 
ção de Trânsito de Pres . P 
dente em data de 21 de n 
vembro de 1952. 

Pres. Prudente, 23 
tembr0 de 1964. 
(as) ALBERTINO LO 

RENç·o 
2 

'- O IMl"ABCIAL . 



SAO JORGE MOSTROU QU.E E' CORINTHIANO 

«Mi agre» a 
o Rio Pre o 

i ória do· alvi·negro prude tino 
vei no enúltimo min to a p 

·Juiz dava a partida por en~rrada aos 43' com empate - Représentanta decide e 1 juiz faz voltar o quadro adversário C""' o 
- Péba faz o gol que veio impedir íl desclassif cação do CORINTHIANS - M iogô ruim ... mas com um inal • s cionante -

1.o TEMPO~ 
JOGO TECNICAMENTE 
FRACO 

A superioridade técnica 
do Corinthlan,a na fase inau­
gural da partida foi paten­
te. O ,que r.ão quer dizer que 
o alvi-negro prcduziu satis­
fatóriamente. Se exercem 
certo dominio sóbre o anta­
gonista, atribua-se o fato à 
pel'fonnar,cei ntciramente ne 
gativa. do Clube de São Jo­
sé do Rio Prêto (cuja classl· 
ficação nos surpreende). 1J... 
rigor, e pare. atestar o fato. 
o RIO PRETO atirou em gol 
apenas uma vez. O arqueiro 
Mão de Onça foi um privi­
legiado ei;pectador da. pa~ti­
da nos 45 minutos iniciais. 

Quanto ao padrão de fute­
bol havido nessa fase, pode­
se cll2.er que foi um jôgo 
tecnicamente mUito fraco. 
Lances desordenados, ausên­
cia de jogados concatenadas, 
dera um colorido di.scretis­
simo à partida. deixan~o ~ 
públieo pagant.e i~tisfe1-
to, mormente com o quadro 

. visitante. 
QUADROS, ARBITROS E• 
pR.ELJMDlA& 
E.C. Corinthians: Mào de 
onçà., Péba, Espanhol ~ Sa· 
birú • Doberto e Ipo.jucã -
Mário, Ciro, Silva, L1rninha • 
e Nuguetti. 

E .. C. Rio Preto: Paulinho 
:Milton e Dicão - Adamas­
:Michel Martin e Br·andão -
tor Genivaldo. Joãozinho, 
Pa~lo Andrade e Falá.cio .. 

JUIZ: Domingos Marre1ra. 
Filho. Bandeirinhas: Israel 
de Oliveira. e Hamilton Gue­
de .• Rep~ante :- Eve-

raldo Gonç:a~ves da Silva. 
Preliminar:- Mixto do Co 

rtnth:ans, 3 x Veterar.os Pru 
dentinos, 1 
COi\IBÇO: CORTh"'TIUANS 
MAIS QUADRO 
.. Os cinco primeiros minu­
tos de luta revelaram a 
maior preser..;a. dos lccais 
em campo. Ir.clusive o ar­
queiro visitante Paulinho te- · 
ve chance de pequena defe­
sa, e, ainda a retaguarda Vi 
sitante concedia um escari.­
teio Nesses dnco minutos 
ainda, o ponteiro Palác'o era 
retirado de campo para ser 
medicado, vitimado por uma 
panc':lda no joelho direito. / 
GEll."'IV ALDO A:1'1EAÇA I 

Péba foi duro aos 8 minu· 1 
tos Do penteiro PaláciD e <i t 
jUiz apontou a falta. Geni- , 
va1do cobrou, e. mesmo su­
perando a barreira., p05 pe­
la linha de fundo. Antes, r 
lançamento precioso de M:l 
Lon. Mão de Onça chegava 
primeiro. 
191\-UNUTOS -
LDIINHA - 1 a O 

Apé.s Silvar querer brigar 
com um daversário e ser ad­
moestado pelo jutz; depa.is 
de um tiro tôrto de Nugueti 
e uma durada» de Silvo; de­
pois também de Roberto ter 
perdido um gol certo, LI· 
MINHA abri.a a contagem. 
Era decorridos 19 minutos. 
Nugueti centrou da esquer­
da e LIMINHA, entre adver­
sários, fOi de cabeça e bu~­
lou a vigilância. de Pauli­
nho. A torcida explodia. 
SE.~RE MAIS QUADR-0 
O CORINTHIANS 

Em raras oportunidades 

na primeira etapa. o Rio Prê 
~ ameaçou a cidadéla de 
.. ui.o de Onça. O alvi-negro · 
àominou a meia-cancha de­
pois do gol C1e Lirninha, e 

meaç.:.u con.stantemei.te. No 
penúltico illStante dessa eta­
pa. e ro perá.la wn gol cer­
t-0, em posição favo1ave1 pa­
ra. finnli.zação_ E para oom­
plei:.ar 0 c:ce• co> da. vanguar­
da cor1nt1ana, e.s que .t'<a.Uh­
nno ve run c11u1..e impeiuoiso 
de Mário chocar-se contra a. 
travessão, para em segUllia 
0 guarwao praticar a deie­
::;a, com bola atrasaàa pelo 
zgaueiro. 

.t'ase complementar: 
CORINTlilANS 

ONTINUA 
Pl~DO~IINANDO 

O aspécto técnico da par­
tida r..os mjnutos iniciais o.a 
fase complementar não se 
modificou. O Rio Prêto vol­
tou como equipe defensiva, 
e foi nesse sistema de jôgo 
que atuou, pressionado pela. 
vanguarda corintiana. 
SILVA FAZ 2 a O: 
14 ~IINUTOS 

Aconteceu aos 14 minutos. 
O me1a CIRO apanhou um 
uusch» e levou a bola à de­
f ensiva rjopretense. Ali cru­
zou, passando a bola por 
vários defensores vLsitantes, 
surgindo o pé de SILVA, 
que numa autêntica <chalei­
ra>, jogou o balão fora. do 
alcance de Paulinho, estabe­
ltcendo 2 a. O, para gá.udio 
do;, torcedores corintianos. 
GENIVALDO DA' 
lJM «SVST07> 

A torcida cotintia.na 1'e a-

pavorou aos 19 minutos. Um 
lançamento perigoso (um 
dos raros da ofensiva Vi.si· 
t11:ite) foi pegar Genivaldo 
à vontade. O dianteiro só 
teria o ttabalho de cami­
nhar a marcar. Mão de On· 
ça viu o perigo e correu de 
encontro a Genivaldo. Mas, 
à rnetacie do trecho, parou. 
Aumentava a tensão dos tor­
cedon s Genivaldo porém 
não tevP calma e perdeu, a­
tiran~ fóra. 

RIO PRETO «ACORDA» 
E FAZ 1 a 2: 
GENIVALDO 

Melhorava de produção o 
time de fóra. E aos 24 mi­
nutos, Milton executava, na 
cobrança de uma falta, um 
ertraordinário passe ao meia 
Genivaldo. Desta feita, () a­
tacante teve preci~ no lan­
ce- e rematou decisivamente 
pal".l burlar a vigilância de 
!Mão de Onça Era. o primci­
'.X'O gol do É.e. Rio Preto. 
Doi.s mir.utos mais tarcle o 
Pmpat€ se desenhava ainda 
nos pés -1<} Genivaldo. Tinha 
condiçã() de dar desfecho 
certo a um lançamento, m:i.s. 
quis, antes, fintar Ipojucan. 
Atrapalhou-se, e perdeu a 
chance do empate. 

RIO PRETO CRESCEU 

O gol de abertura dos Vi· 
sliantes deixou atônita. a de­
fF-nsiva alvi-negra (que já a­
tuava .l!em. segurança). E a. 
vanguarda do R. Prêto cres­
ceu com isso. Depois do lan­
ce acima descrito, de Ge 

niva rlo. aos 2G, tivemos 011-

t,.a jogada ac!'prrdiçada PO 
Joãozinho. Sob o travessão. 
o centro-!lvante t iopreteru·e 
fez a difícil ptoeza> de c·c­
locar a bola para fórv, ·t~ 
wncluir um chute de Mil­
ton. Era r.ovamente o err.pa­
te que escapava ao cluõe de 
fors. 

E VEIO O EMPATE: 
JOAOZINHO AOS 87' 

A p1 essão dos riopreten:;ies 
r que parecia um ti.tne ap'.1-
tico) levou de roldão R!> pre­
tensões dos corintian.os àque 
la altura Apanhar.do urna 
defesa embaralhada, cot:1 
Mão de Onça pagando 0 pt:­
cado do noviciado, ADA­
MASTOR fez uma jogada ill· 
dividual e lançou alto par:i 
a área. O arqueiro saiu mal. 
e novamente no meio no lan 
ce, permaneceu indeciso. En­
trou .Toâ-Ozinho e marcou 
sem apelação. Eram decorri­
ds 37 minutos. 

JUU FRAOCIONA 
O JOGO 

Acs 43 minutei> o apJt·a­
dor encerra a. contenda. A­
quela altura foi <acender 
um estopim». O Corinthians 
estava pràticamentc alijado 
da classificação. Mas resta­
vam (sem os descontos) dois 
minutos de jogo. Originou­
li!e a confu:;ào. Mas o repre­
sentante fOi um poi.co mais 
sensato " fez ver ao Sr. Do· 
mingos Marreiro, qlJe o pe· 
riodo complementar este.V.a. 
inccmple1 o. Torcedores ten-

taram invadir, mas as au­
toridades po1íciais deram gd.. 
:antJa _ totais 80 apitador, e 
teste nao reve out? a altJrna­
tiva, se1;ão mandar v()ltai 

d? va.ti:'.;rios os atletas vi­
.sitantes que, muito ~inteli­
gentcmf'nte>, ao apito finul, 
" · c <. ; a·1caram . 

E . · "\'E.IO O lllLAGUE· 
l'li~BA Aos 44 :\fü 'U'J'O' 
;J H 2 ! 

O Rio Preto protestou mas 
voltou. E trar..cou-se num 
bJo~o maciço na defesa. Foi 
então que o OORINTHIANs 
voltou a ser CORINTiiIANS 
E os brios alvi-negros llKce­
deram à espectativa. Ata­
can:1G resoluta.mente, 0 a lvi. 
ptéto conseguiu realizar 0 
au~ênt;co milagre, que dca 
~ e'.lrlnthians o ensejo de 
amc::s rretender classífica<;ão 
no t-ertame. PEBA foi 0 a1.1-
tor de, tento. No desespero 
quase. Soltcu um petardo de 
fora ãn área e PAULINHO 
11ão 111ve chance. Era a Vitó· 
:-in. VJtoria que tirava a dc­
.sespéro de uma torCidl. E 
que .fazia estremece:· u1r.;1 
pla1é1a inteira. 

lUO PRETO 
PROTESTO 

OB 

.Mentores riopret.en,,e.:;, 
find'J o jôgo. declararam à.-. 
emissoras da cidade quo re­
tornaram à cancha. sob pro· 
testo, e que o fato iria S·•: 
levado ao conhecimento do 
TJD, através clos advogados 
tio Clube, em S~o Paulo. 

<Búlalo vs. Leão>> · o espetáculo de hoje 
Depois de conseguir duas 

importantes vitórias dentro 
do certame, a Prudentina 
vai se ap1esentar- ~sta. tar­
de, pela última vez nêste 
p imeiro tur.io, diante da 
e 1uipe do Comercial de Ri­
b ~lrão Prêto, que ostenta o 
cttav0 }ugar, juntamente 
com a Prudent~· 

V/ALDIR A 
GRANDE DúVIDA 

Sexta-feira, foi realizado 
o último coletivo para a con­
tenda de domingo diante do 
Comercial. O prep::iro foi dos 
mal.::! movimentados. No fi­
nal, vitória dos titulares pa-­
ra 4x2. Logo depois da prá· 
tica, Bauer se definiu quan­
to aos atletas que estão con­
<::entrlldos. Ei-los: Glauco, 
Reinaldo, Duda, Vicente, To­
me.z, swuing, Carlão, Wa.l­
air Nivaldo, Mazinho, Cláu­
did, Lopes, Bececê. PUnio, 
:Waldir (arqueiro reserva do 
goleiro) e Edson. 

PALMEIRAS 
CONTRATA 
MAZZOLA 
A Sociedade Esportiva Pa1 
eiras contratou se..xta·fetra 

última 0;3 préstimos do avan­
te Mazzola, campeã.o do 
mÜndo 'em 58 pelo Brasil. 
Mazzola antes de ingressar 
na;, hostes futebolisticas do 
Millan, da Itália pertencia. 
ao verde e branco. Agora. 
rr.ais uma vez é contratado 
para defender o clube que o 
revelou. 

DlFtCIL !\IAS NA.O 
IMPOSSIVEL 

Mesmo se sabendo que a 
Frudentina está bem, o certo 
é que o Tricolor vai encon· 
trar sérias dificuldades para 
abater D <Leão do Norte~ 
que vem cl'ederciado pela vi­
tór'a de domingo último di· 
ante do América por dois 
gols. Espiritualmente, estas 
duas vitórias muito va.lerarn 

BEGUOMINI 
"PERDE" 
A ESPORTIVA 

Notas vindas de Guaratin· 
guetá r.os adi·antam qne o 
preparador Begllomini, que 
jd treinou a Prudentina de 
r:ossa cidade, e ora dirigia a 
Esportiva d'3que1a. cidade, 
deixou o clube. Lembram0s 
que J1o -ano pMsado Begllo­
mini. salvou a Egportiva do 
ielbaixamento, tomando o lu 
gar do preparador Zezé Pro­
rópio. Agora, m'lis uma. vez 
Zez6 Procopio é contratado 
pana orientar a equiPe do 
Vale do Paraíba. 

PIRILO. 
NA FERROVIARIA 
O treinador Si!Vio Pirllo, 

ex-dirigente do Palmeiras 
· assínOU contrato com a Fer­
roviária de Araraquara na 
tarde de ontem. SUvio Pirilo 
estêvc assistindo D encontro 
travado no :Pacaembú entre 
a clube da (Morada do Sol e 
0 corinthians Paulista.. 

Cooperativa de Laticinios "Vale do 
Paranapnema" - Presidente Prudente 

Edital de Convocação ' tes assuntos: 
Convoco a todos os asso-' ' e relatorio relativos ao ano 

•ia.dos cooperados, em pleno ' 1.o) AproV'ação das contas 
rozo de seUs direitos asso- de 1963. 
iiativo.s, para comparecerem 2.0) Eleição do Conselbo 
~ .A$Sembléia Geral Ord.i.riá- FJ.scal. d 
tia a realizar-se no dia 3 de 3.o) Demais assuntos e 

· · · dade e dos utubro de 1964, com ime10 interêsse de soc1e 
14 horas, tendo por s~e senhores a:ssociados. ·uros 
dependencias da .Associa- 4.D) Pagamento dos o! es-

jáo Rural de Presidente Pru previstos Do art. 51 O! 'das 
ente, sita à Av. Washington ta.tutos e das sobr~ liqm 
~uiz n .o 461, em SEGUNDA verificadas em 1~'e 26 de 
CONVOCAÇAO, de acordo presidente Pruden ' 
iom. o pa.ragrafo unico <ie> Setemoro de 1: 4· Reis 
~tigo 30 dos estatutos, para a) .José 11e uza. 
LeUberatem i50bre os seguin- l're5idexite 

Para depa.rt.:unento pessoal e correspondêr..cia. 
Inutil apresentar-se Mm. devida capa.cidade. 
Av. Brasil. 1272 - Presidente J.>rltdente (sp) 

1·1509 

para a Prudentina que se 
acha cm grandes condições 
para. obter G Lriur.fo 01Imeja· 
do. A exemplo de outras equi 
pes, o Comercial scmpze con . 

seguiu g'l'!l.lldes atuaçô',?,s 
dentro de nossos campos e 
'hoje, 0 <Leão do Norte> tem 
grandes po~sibilidades de 
ver <quebrado seu tabu» es-

tabelecido desde que a. PI. u­
dentina as<!endeu a especial. 
A partida reune grandes pos 
~ ibiliades de agradar tanto 
11c. aspecto luta. como no téc-

, 

nico. A Prudentina. leva as 
honras de favorita mas não 
deve se descuidar do iminen­
te perig0 que o Ccmercia.I 
apresehta. 

O ESTADO DE S.PAULD -

. Prudentina foi assistir · 
Sim letior, ontem foi din 

da Prudentina ver o Corin­
lhians em ação. As qumze 
hora,s. todos º"' concentra­
dcs deixaram o estádto «Fé­
lix Ribeiro Marcondes> e 
dirigiram-se para o Parque 
Sã0 Jcrgc, onde viram a. dra 
1~1tica v't{.ria rJo Co1·inthlau, 
<úbre o Ric. PrHo, por 3x2. 

Ontem n,a. Rua Javnri: 
•1u vl!:N'rus 2 
SAO BEN'.flO 2 

Em São Pnul0 - Parqlli' 
Sã Jorge: 

CORINTHIAN. 1 
FERROVIA hIA O 

DIVISIO ESPECIAL 
No Pacacmbú: 

Portuguêsa x Santo 
Em Plracic.ata: - · 

Em 
XV de N. x Palmeiras 
Baul'(í: 

Noroeste x Sã.o Pauto 
Em S. J. do RJo Prêi-0: 

América x Esportiva 
Em .R. Prêto: 

Bota.fogo x Guarani 
Em P. Prudente: 

Prudentina x Comercial 

CLASSIFICAÇÃO 
1.o Santos 6 
2.o Corinthians 8 
3.o Pcrtuguêsa. 11 
4.o Juvent•.s 11 
5.o Palmeiras 12 
6.o São Paulo 13 
~o Amérlc::i. e S. Bent·.> i .. 
8.o Pruclentina, Comer-

:nerclal e Botafog~ 13 
9.o Cuer?nj 17 
lQ.<; Nor,,tiste e Esportivn 18 
11.o Ferroviária 1!1 
12 o XV de Novembro 20 

Campeonato Carioca 
Flumir..ense x Bengú 
São Cristovão x Madut·eira. 
Bonsucesso x Flamengo 

PRIMEIRA DfVISIO 
Série José Ermirio 
de Morais Filho 

Em Botacatu: 
FerrovJária x Tupã. 

Em· Votupo1·anga: 
VotuPQranguense x Os­
valdo Cruz 

Em s. Cruz do Rio Pardo: 

l .o 
2.o 

3.o 

4.o 
5.o 
6.o 

Santacruzense x S. 
Ber.to 

CLASSIFICAÇAO 
Tupã 8 
Rio Prêto e Ferro-
viária 10 
Corfnthians e Votu 
Porange. 11 
Santacl'\17.ense 12 
Osvaldo Cruz 13 
São Bento 15 

Série João 
Mendondonça Falcão 
Em Ba.tats.Js: · 

Batata.is x Barretos 
Em Jníi: 

XV de Novemb1·0 x .Ta­
boticabal 

Em ()amplras: 
Ponte Prêta x Francana 

CLA SIFICAÇAO 
1.o Ponte Prêta. 5 
2.o Francanl! 6 
::\.o .T .. hoticabal P Estrada 9 
4.o XV de Novembro e 

:Ratatals 12 
5.o Barreto. 13 

Série Paulo 
Machado de Carvalho 

Na Caipital: 
Nacional x Irmãos Ro­
mano 

Em Santos: 
Portuguêsa x Pau.liste. 

F..m. Taubaté: 
Taubaté x Bl'agantino 

CLASSIFIOAÇAO 
l.o Portuguêsa 5 
2.o Bragantlno 6 
3.o Taubaté e Nacional 8 
4.o .Tabaquara 10 
5.o Paulista 13 
6.o Irmãos Romano 15 

.t.~CALADA! 
PKUIJ.t:NTm'A 

José Carlos Bauer, desde 
a noite de sexta-feira, ofi­
cialiZou a imprensa, da ci­
dade, sôbre a formação da 
1:>eu quadro para o <match> 
de hoje. A con.stituiçâo- se• 
rá aquela mesma da. parti­
da. frente ao São Paulo. Ei~ 
ia: Glauco, B.einaldo, Vicen• 
te e Tomaz, Swing e Car~ 
lão, Waldir, Mazinho, Lo· 
pes e Bececê. Logo depoil' 
0 preparador disse: - <Es· 
tivemos tão bem frente ao 
São Paulo e não vi motivos 
para a.Iterar meu quad.ro ~ 
estamos bem e em condi• 
ções de vencer ao C<irner• 
cial - que e un1 adversj,.t! 
fio ~ri~SQ • 


